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E' um dos. nossos correspondentes

ein Pariz D'Ionsieur A. Lo-

1"ette.-Rua Caumartin, 61 .

_
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A ELEIÇÃO D'AMANHÃ

(')s candidatos que o

pai-tido progressist
a re-

comxnenda aos seus a-

¡nigos para. serem vota.-

dos por este circulo na.

eleição de sitnanhã, são

os srs.:

Conselheiro Albano

de BIelloRibeiro Pinto.

la“rancisco Barbosa

da Cunha. Sotto .Wlaior.

se agonisante, não podendo por tanto tevia-se-lhe a alma jubilosa no es-

exercer as rcgias prerogativas. O sr. poso e nos filhos, engrandecia-sc-lhc

D. Carlos é por emquanto herdeiro da nos degraus do solio a esbelta figur. ,

corôa, e não pode consequentemente c sobre os, seus fulvos cabellos tinham

firmar o decreto da suspensão. 'l'erri- scintillações deslumbradoras os dia-

vel alternativa, que não permitte dc- mantcs da corôa. Diante d'ella dobra-

Iongas, mas que legalmente não pode vam-se jeelhos que não eram de cor-

ter uma solução conveniente. A carta tczãos e os que não tinham olhos para

constitucional é muito explicita. Cs vêr o seu diadema de Rainha. nem me-

ministros só por si nada podem fazer moria para lembrar as gloriticações da

n'esta conjunctura. sua épica stirpe, bem viam que formo-

s sa aureola de bençãos illuminava a sua

Ha quem na imprensa opine con- gentil cabeça e que poema de acções

tra a suspensão do acto eleitoral. Ra- generosas engrandecia aquella alma de

sões ponderosas não se apresentam mulher. Havia então no paço magnifi-

para combater o alvitre, que sem pre- cente mais luz e mais flôres. Cá fóra,

jndicar a lucta dos partidos. pode tal- em muitos lares mesquinhos, em mui-

vez minorar-lhe as vivacidades pro- tas mansardas miseraveis, em muitos

prias das incertezas do momento. casebres sombrios era tambem dia de

Pela nossa parte somos aberta e festa o dia de hojc. Os farroupilhas, os

francamente pela suspensão do acto valetudinarios, os orphâos não iam ao

eleitoral. E no que dizemos não entra beija-mão, mas consagravam em ben-

intuito algum politico. 0 governo tem çâos o dia dos annos da Rainha.

tudo a ganhar com a eleição de áma- Abriu-se em hymnOsa alvorada de

nhã. As suas forças estão alinhadas, os gala. Huctuava no tope dos mastros a

seus contingentes a postos, nenhuma bandeira altiva, soltava a sua accla-

duvida ou hesitação lhe salteia o campo. mação de stentor a voz gigantesca dos

No que dizemos entra apenas como canhões.

factor o respeito pela morte, a consi- Hoje é de lagrimas o dia dos seus

dei-ação pelas angustias de uma fami- aunos. Está emmudecido e cerrado o

lia querida da nação, o acatamento paço magniticente, deserto o lar dos

que todos tributam a el-rei l). Luiz, o dias jubilosos. Encheram-sc de som-

principe prudente e habil, que era ac- bras e de silencio as grandes salas an-

cessivcl a todos, e que a todos acolhia tigas. Não teve hymnos a alvorada

com a bcnevolencia que era n'ellc pro- d'hoje, não ha iióres no palacio aban-

vcrbial. donado. Distante do solio, n'um pala-

cio modesto, entre as muralhas negras

de uma cidadella, contra a qual esbra-

vejam as ondas, entoando uma a uma

a ,sua rude melopôa, como carpideiras

sinistros, sofi're immensamente a Rai-

nha. E, de magnas O seu presente d'au-

nos. Não ha diadema nos seus cabellos

fulvos; talvez cahissem sobre elles,

   

         

    

    

  

  

   

  

                       

   

  

   

      

   

  

    

São nomes que se re-

comnnendam ao sulfra-

gío pela. sua já longa.

carreira. publica, pelos

:seusserviÇOS àcaus
ado

povo 0 pelos seus altos

¡neritos emfim.

.._.r'-

Uma folha de Lisboa, os Debates,

a proposito da sorte que espera o paiz

com a elevação ao throno do principe

D. Carlos, avança umas proposições,

que revelam claramente a perturbação

que lavra nlaquclle orgam republica-

*v A '

-, - - h no. . u r e o sr. u'l ,ns

¡JL-RE!, As numas, os suatasos É PU fin_ . , 0.0 (e de P“? . , , .
,unos possa exerce¡ int nenem nos nossos como diamantes espaisos, as agrimas

H- ' destinos, arremessando a casa de Bra- de um enfermo queridissimo.

A esposa tem sido enfermeira de-

votadissima. A alma da Rainha des-

pedaçase nas angustias de um infor-

tunio enorme e a sua dedicação heroica

exteuuou-lhe o corpo fragil. A Rainha

chora como só as mulheres sabem cho-

rar, ainda que seja sobre os degraus

de um throuo. Que dia o d'hojel Em

vez da luz viva dos candelabros, a me-

lancholia chamma dos cirios, preces

em vez de jubijos, lagrimas em vez de

flôres. A côrte cerca-a, mas não é para

a homenagem dos dias ditosos, é para

o preito áquella dôr immensa, é para

o lenitivo áquella magna enorme. Te-

nebrosa a vespera dos seus annos! O

des-alento em todos os semblantes, as

lagrimas em todos os olhos e o rei

prestigioso no seu leito de agonia.

lmproticuos, deseSperadamente im-

proiicuos todos os esforços da sciencia

e todos os disvelos carinhosos da Rai

nha em tão longos dias, em tantas noi-

tes vcladas!

gança a aventuras que não se harmo-

nisam com os interesses de Portugal,

é de uma previsão tão estapafurdia,

que nos parece mais a obra de um cre-

tino que o discretear de um homem

politico.

Estamos que O novo rei ha dc sa-

ber manter intemeratas as suas pre-

rogativas, attendendo cm todos os seus

actos só ao bem publico. E para isso

creiam os Debates que não será preci-

so grande esforço intellectual. Nada

temos com O que se passa em França,

e portanto não somos paiz que esteja

strepenso da attitude ou das politicas

d'aquella poderosa nação. Cá iremos

segundo o nosso rumo, terra a terra,

sem nos envolvermos em questões in-

ternacionaes que não nos interessam

de perto.

Cada. nação tem o direito de se go-

vernar e de adoptar a politica que

muito bem entender, sem que por isso

se incominodem os visinhss, uma vez

que não tente bolir no que vae na casa

alheia. Ora como Portugal não pode

intrometter-se em contendas estranhas

á manutenção da sua independencia,

nenhum principe portuguez se abalan-

çará a semelhante commettimento, que

o mesmo seria que pôr a pique a nossa

autonomia.

Fiamos da intelligencia dc sr. D.

Carlos, c dos seus honrados conselhei-

ros, qualquer que a sua prove-

niencia politica, que tudo se passará

ao invez da versão dos Debates, que

quizcram alarmar os animos, exacta-

mente n uma conjunctura em que a

especulação politica é mal cabida. Não

é no momento em que a dor punge

uma familia sympathica á. nação por-

tuguezn, que as gazetas devem entre-

ter-se com referencias inipertinentes,

explorando os odios politicos.

Mais criterio, srs., aliás provar-

nos-hão que os instinctos de canibal

prevaleCem aos sentimentos de hu-

manidade.

_rá
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E” tão brilhante e tão verdadeiro o

artigo que, a proposito do anniversario

da nossa cxcelsa Soberana, publicou a

Esquerda Dynastica; representa elle tão

As noticias sobre a saude d'el-rei

sobrea'tltaram o paiz. Ninguem espe-

rava que a doença se rcvelasse sob as-

pecto tão grave e assustador. Sabia-se

que o sr. D. Luiz não passava bem,

que o seu estado era melindroso, mas

ningpcm supunha que fosse para tao

breve o desfecho, nem Os que o rodea-

vam tinham o presentimento de tama-

nha catastrophe.
_

Porque é conveniente que se diga

para honra da actual dyuastia, que o

caracter bondoso do sr. D. Luiz era

geralmente sympathico, que el-rei não

tinha inimigos, nem mesmo entre a-

quclles que- combatem as instituições

monarchicas. Apreciações feitas com

azedume a alguns actos que homolo-

gou como chefe do estado, apareceram

uma ou outra vez, como expansão de

orgulhos irritados ou de aspirações

malogradas. Mas guerra acintosa ao

seu caracter de homem e de magistra-

do, injurias ao modo porque uzava das

prerogativas magestatlcas, insmuações

cavilosas ao seu porte, que constitu-

cionalmente foi sempre correcto, nin-

guem lh'as fez com o proposito de me-

lindral-o.

Foi por isso que o povo recebeu a

estranha nova com o sobresalto que

causa a verdadeira dôr. E o paiz que

ainda ha dois annos O acclamava jubi-

loso, quando el-rei veio á. província,

sente agora as angustias que o estado

do principe inspira a quantos sentem

pulsar um coração bom e generoso.

'Jú

As noticias são na verdade aterra-

doras. A medicina proferiu a sua ulti-

ma palavra. Já não ha recursos na ter-

ra. As preces que n'esta hora se fazem

em todas as cgrejas dizem bem alto,

que u esperança se extinguiu c que só

nas grandes atilicções que torturam a

humanidade, o homem alentado pela

fé recorre para Deus!

35.¡

Aguardando-se o triste desenlace,

que cobrirá. de luto a nação portugue-

¡a, pode effectuar-se amanhã O acto

eleitoral? A' beira do férctro que en-

cerra o cadaver ainda mesmo do que

foi por espaço de 28 annos seu primei-

lil'lO do caposo estremecido, a benção

pontificia ao agonisante, a extrema-

uncçào ao querido enfermo, a ultima

esperança a apagar-se! Que immensa

e algida noite a de honteml Que dia

de annos, que lugubrc dia! Que pe-

sada e sombria a velha cidadella!

Pois dobrêmos o joelho diante d'es-

ea heroica mulher que chora, como

outr'ora diante da rainha ditosa e ma-

gniticente sobre o estrado do throno, e

levemos-lhe, como piedosa offer-ta,

n'este dia de amargnras, as nossas pre-

ces sincerissimas pelo esposo, pelo mar-

tyr, pelo Rei.

Ha cá fóra quem sinta as suas au-

gustias e quem comprehenda esse cru-

delissimo drama á. beira de um leito,

na Velha cidadclla sombria.

-..r #-

" \'rnninss

s do Ih'n o seguinte artigo:

«0 aggravamento do estado d'el-

rei deu ensejo a que se renovassem

contra o governo as accusações de ter

enganado o pais. A verdade é que a

unica accusação que com alguma jus-

tiça se lhe pode fazer é a de não ter

publicado no Diario boletins medicos

ácêrca do estado de saude do soberano,
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somente de conter revelações desaní- Mica o thdlcudlâSlmü enfermeira de seu es-

poso, sempre com a mesma coragem e veu-

ccndo quasi quo sobrenaturalmcnto as dôres

d'alma e a fadiga do corpo. Se é commOvon-

to o aspecto do Roi moribundo mais com-

movente é ainda o heroísmo d'ossa mulher

que não dorme, não se alimenta, c susten-

tada. unicamente pela. energia do seu cora-

ção magnanimo; vive só pela dôr e vive só

para a caridade e dedicação !

madorns, que não cscapariam a um

homem intelligente e íllustrado. Pri-

val-o da leitura do Diarzbedos jornaes

augmentur-lhc-hia, natural-mente. o

desejo de os lér. E não seria uma des-

hnmanidadc torturar-lhe os ultimos

dias da vida com a certeza de que

tinha lesões na spinal-medula, e estava

portanto coudemnado á. morte ou á

paralysia? Responda quem já alguma

vez velou um enfermo querido!

O governo cedeu a estas conside-

rações, e não lhe pôde levar a mal a

cedencia, a que ninguem se' recusaria.

Além d'isso, quer-nos parecer que elle

proprio só muito tarde reconheceu a

gravidade do estado 'do rei. Sabia-se

que o seu restabelecimento era quasi

impossivel, mas acreditava-se que a

sua enfermidade tomaria um caracter

chronico privado do uso das pernas.

No paço cultivava-se com disvello es-

ta esperança, que alguns medicos ali-

mentavam e que recrudesceu depois

da mudança da familia real pan'a Cas-

caes. Nas regiões ofiicines havia um

optimismo sincero, que suppomos que

só sc dcsvaneceu com as consultas dos

medicos estrangeiros e a visita do dr.

Newmann. Até ahi não se contava Com

um desenlace fatal, e tanto que se ha-

viam principiado a tomar ou projecta.-

do diversas providencias para o caso

d'uma prolongada enfermidade. Esta-

vam-se preparando meios de conduc-

ção para a Ajuda, e pensava-se em

adoptar uma chancella para os docu-

mentos de mero expediente governa-

tivo. Devemos uccrescentar que a pu-

blicação dos boletins não era necessa-

ria para fundamentar qualquer resolu-

ção concernente ao exercicio das pre-

rogativas régias. Não havia que resol-

ver sobre esse assumpto. O estado men-

tal do rei foi sempre bom: portanto,

ainda que uma politica feroz aconse-

lhasse a instituição d'unia regencia,

essa providencia seria impraticavel,

porque nem regente haveria, visto co-

mo o principe real não admittia que

se lhe fallasse em dar a seu pae o des-

gosto mortal de o declarar innabilita-

do para o governo. E deve-se conside-

rar, por ultimo, que taes boletins só

poderiam servir para impressionar o

enfermo, porque afinal todo o paiz sa-

bia que o soberano estava doente, e

apenas ignorava, a bem dizer, as clas-

sificações technicas da doença. O silen-

cio do Dim-io não enganava ninguem,

e até alguma vez fez suppôr mais do

que a verdade.

__.._.___-

ESllDl) D'EL-llEl

Os ultimos telegrammas sobre 0

estado d'El-rci são os que seguem:

Cascaes, 18, ás 7 horas da manhã-A

manhã appurcceu triste como os espiritos da

população do Cascaes e do grande numero

e pcs-*cas de Lisboa que aqui se acham,

esperando anciosamente noticias do real en-

fermo. Ficaram aqui os srs. presidente do

conselho e uiinistms da justiçac dos estran-

geiros, general José Paulino, ministros de

Italia o da Allcmauha e muitas outras pes-

soas distinctas. O nuncio retirou houtcm á.

noite para Cintra, mas deve voltar aqui hoje.

O duque de Aosta. é esperado esta tarde.

Está. resolvido que no caso do dosenlace fa-

tal, que infelizmente está. imminente, o fe-

rstro do rei será, conduzido por mar para

Lisboa, e acompanhado por todos os navios

do guerra. E' do paço da Ajuda que o pros-

tito fnnebru partirá para o panthcon.

.i's Í /rn'ruv o'. 3') m. do: ?HII›IÍ(d.--El-rôl

esteve soecgado ao principio da noite, mas

dcpois das lU horas principiou a estar bas-

tante agitado.

A's 8 [toras e Ill m. da 'Iiiilr¡¡147.'.-Acabn

do appareccr o boletim medico das 2 horas

da madrugada dizendo que El-Raii tem os-

tado muito agitado, o qnc :i profunda adj'-

namia se vieram associar phenomcnos de

ataxia. A temperatura é do 38,4; o pulso

mollc, depressivel, com 128 pulsaçõcs; e a

respiração a 39.

A73 s !como e 5/0 m. da manhã-Sus.

Santidado enviou ao real enfermo a absol-

vição papai. (o) sr. Patriarcha resou missa

na czipella, bom como o reverendo Elvino

dos Santos e o capellão.

A's 9 horas e 5 m. da instalei-_Acaba

dc apparecer 0 boletim medico das 8 horas

da manhã, quo diz: «El-rei passou o rosto

da noite um pouco menos agitado. Inicia-se

 

   

                    

   

    

  

     

   

   

 

   

   

  

   
   

  

    

  

   

  

  

  

 

  

             

  

 

vae augmentundo mas não parece sor dc

grande intensidade. As forças porém teem

ido cm continuada diminuição, e conserva-sc

o estado inconsciente do augusto enfermo.

De aqui a pouco haverá. nova conferencia

medica. para se redigir o boletim das duas

horas. U sr. cardeal patriarchu esteve fazen-

do preces esta manhã, oração a que assisti-

ram todas as damas do paço. Vac partir

para ahi o sr. ministro da. justiça.

tim medico que acaba. de apparccor diz não

ter havido, desde as P5 horas da manhã, al-

torações importantes nom na adyuamia, nom

na ataxia, nom na decomposição do facicis.

O accesso febril attingiu, a uma hora da

tarde, o maximo do temperatura do 39,2,

declinando rapidamente para 38,8, tempe-

ratura em

certeza da chegada do duque do Aosta. Che-

gou o ministro das obras publicas.

rei está o cx irar. A's (i o 20 foi publicado

um boletim 'zcndo que sua magestade on-

trou no principio da agonia. Foram imme-

diatamentc chamados o patriarcha, o gover-

no e os membros da côrtc. t) cardeal resou

a oração da agonia, estando

mugestade a rainha e seus filhos do joelhos,

junto do leito. Mais hora depois, o moribun-

do deu um suspiro e soccgou um pouco. Está

ainda. com vida..

ram mandados sahir do quarto do moribun-

do Os membros da côrte. Us medicos decla-

raram quo sua magestadc tivera deliquio e

que estava agora. em soccgo. Sua magestade

a rainha conserva-se ajoclhada junto do leito

do espom, chorando.

El-rei está. tranquillo. Espera-so breve outro

accesso. A's 3 horas da. tarde, estando a fa-

zer-se-lhe curativo, ainda dissez-cx Deixem-

me quieto» Foram as suas ultimas palavras.

El-rsi esta tranquillo.

tinua a decomposição. Caem pedaços de car-

ne do corpo do monarcha.. A rainha esta

como allucinada. Enorme consternação.

telegramma :

(A0 Campeão das Províncias, Aveiro)

sante.

uhâ, conforme a minha.

ultima. communicaçáo.

(Ao Campeão das Províncias, Aveiro)

ás¡ 11 e 5 minutos.

tado de sua mag-estude

a. Rainha.. dos princi-

pes e de toda a côr-te.

fundo, geral e unanisne.

ultima eleição de deputados, a qual se

effectuou em 7 de março de 1887, pu-

blicámos no C'om'mbzvcense successivos

artigos, em que protestavamos com

toda a energia contra o modo censura-

vel, com que qnasi todos os deputados

por esta cidade, haviam faltado ao cum-

primento da sua missão. Enumerámos

muitos factos, que comprovaram as

nossas asserções, e appellavamos para

os habitantes de Coimbra, a tim de

que procurassem eleger quem fosse

em côr-tes advogar os interesses d'esta

cidade, até _então escandalosamente

abandonados. Em um desses artigos,

publicado no Con-imbriccnse de 1.5 de

fevereiro, diziamos ao terminal-o:

queremos saber de partido algum. Não nos

 

PRN/l
o

tro MattOso Corte-_Real fazíamos entre

outras considerações as seguintes:

«Nestas cireumstancius está., resolvido O

sr. Mattoso a pñr de parte a sua politica

intransigente, quando se trato de advogar

tudo o que seja em utilidade de Coimbra?

Muito bcm. N'esse caso folgaremos do po-

der dar-lhc muitos louvores. Vac, porém,

continuar a seguir a rotina da maior parte

dos deputados, que tem tido Coimbra., os

quaes subordinam tudo. ou á vontade dos

ministros, ou ,a conveniencias das oppcsi-

ções? Se assim fôr, não se farão esperar os

nossos protestos. Muito cstiinuromos quo o

sr. Mattoso cmpregue o seu zelo e intelli-

gcueia em beneficio d'csta cidade, quo tão

desprezada tem sido. Para isso não qucrs-

mos saber se c'.- progressista, rcgenerarlor ou

republicano. llavemos de aferir o seu pro-

cedimento pelo modo como se houver em

tudo o que diga respeito a esta terra. Nada

mais e nada menos»

Foram effectivamente eleitos por

Coimbra os srs. Emygdio Julio Na-

varro e Mattoso Corte-Real. Decorreu

toda a legislatura, e vão no proximo

domingo, 20 do corrente, os habitan-

tes de Coimbra proceder a. nova elei-

ção. E' occasião opportuna de avaliar-

mos como se houveram em relação a

Coimbra os referidos deputados; isto é,

se procedcram com o escandaloso des-

leixo e abandono de quasi todos os

seus antecessores; ou se souberam cor-

responder ais esperanças que u'elles de-

positaram os seus eleitores. Durante a

legislatura finda prestaram os deputa-

dos por este circulo, os srs. Emygdio

Navarro e Mattoso Corte-Real, servi-

ços de tal modo relevantes, que no seu

coujuncto não tem precedente entre

nós. A estes deputados, tendo em con-

ta a posição que cada um occupava na

vida publica, deve Coimbra os seguin-

tes melhoramentos, uns já effectuados,

outros em via de realisação, e outros

iniciados:

1.” A grande c muito necessaria

obra do novo caes d'esta cidade.

2.° A Escola industrial, para a

qual já estão contractados distintissi-

mos professores estrangeiros, e de que

a classe artística ha de auferir, com a

instrucção alli obtida, valiosos conhe-

cimentos, theoricos e praticas, utilisan-

do muito com isso as industrias de

Coimbra.

3.° A Escc'da central do agricultu-

ro pratica c caudelaria do norte, crea-

da em S. Martinho do Bispo, subur-

bios dlestu cidade; estabelecimento de

tal ordem, que em todo opaiz é o mais

importante para o ensino da agricul-

tura depois do respectivo instituto de

Lisboa.

4.° O Laboratorio chimico-agrico-

la na quinta de Santa Cruz.

. õ.° A importante reconstrucção de

alguns gabinetes e aulas do Museu da

Universidade, os quaes ameaçavam

ruína imminente.

G.“ A reconstrucção muito neces-

saria de uma parte do Lyceu central

de Coimbra, estabelecido no antigo

collegio de S. Bento.

7.' A iniciati 'a no importantíssi-

mo projecto para os esgotos e sanea-

mento da cidade de Coimbra, e os

mais perseverantes esforços para a

sua approvação nas Camaras legislati-

vas.

8.' A inclusão no plano geral da

viação ordinaria, de estradas, com as

quaes muito interessa a cidade de

Coimbra; c designadamente a estrada

de Santo Antonio dos Olivaes, que vao

ser construida, e que passará pelo no-

vo bairro de Santa Cruz, tendo até

Cellas a largura dc lí¡ metros, e for-

mando assim umu grandiosa rua d'es-

sc bairro.

9.° O subsidio a junta dc parochia

de S. Christovão, para as obras dc que

muito curecia, o monumento nacional

da antiga sé cathedral de Coimbra.

10.” A compra pelo estado da pe-

nitenciaria de Coimbra, vantajosa. ope-

 

  

 

  

              

  

 

  

         

  

          

  

  

  

  

    

  

   

   

  
   

  

  

   

  

 

  

     

   

    

  

  

  

Ao meio-dia e 2.5 m.-U accosso febril

A's 3 horas e :39 m. da ta-rde.--O bole-

que se conserva. Ainda não ha

Cascaes, 18, ás l' h. e 20 m. da t.-El-

presentes sua

Cascaes, 18, ás 7 h. e 55 Im. da f..-Fo-

"Luma, 18, ás 9 h. e :3:5' m. da 11.-

C03caes, 1.0, rís 1'2 14, eê4 m. da m_--

Cascaes, 18, á 1 h. e 20 m. da 'IL-COI]-

_-_*-___

ULTIMAS NOTlCllS

Acabamos de receber o seguinte

LISBOA 19, Ás 11 H. DA M.

'Eli-Rei ainda. agoni-

Eleições áma-

M.

LISBOA 19, Ás 12 n. m M.

El-Rei falleceu hoje

bl' indiscri tivel o es-
P

O sentimento é pro-

M»
_+_

Cbllllllll E AS ELEIWES

E' do Conimbr-¡celwe o seguinte artigo:

c Quando se estava para proceder á

e portanto para esta cidade e todo o

districto.

11.° A cedencia á junta geral do

dormitorio novo e de um dos cercos

do extincto mosteiro de Cellas.

12.” A demolição da antiga casa

«Perante os interesses de Coimbra não

GIA
'iAssig-natm-as: seu 1-;5'1'AMPILHA: :taum-'15410 Semestre, 2mm »g PUBLICA-SE AS QL'ARTAQ E GABBADOS ;Publicacõem correspondencins particulares, 40 réis por cada tinha, no typ- l

a" ' m 'i commum do jornal_ Annuncíos, 30 réis por linha: chetições, 20 réis, accrescendo o l

í, imposto do sôllo.-ltecebom-se annuncios annuacs, mediante contract-o especial. f

   

 

   

  

 

   

  

  

 

   

   

 

  

 

   

   

  

   

  

    

 

    

  

  

 

  

  
ração para as finanças da junta geral, '
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tem a cumprir _no proximo dopiinego.

Decerto ninguem que -se prezequerc-

rá que esta cidade incorra no labeu de

ingrata, tornando-se assim indigua de

que no futuro haja deputados que 'sa-

tisfaçam o mandato que pelos seus hu-

bitantes lhes for conferido.›

Ei-nos grato ver a justiça com que' são

tratados os distinctissimos homens a que o

artigo sc refere.

  

iniciam »

  

FINO ("f-9113 ERI-

FIIVI !-() nosso corres-

pondente de 'Inisboa

acabadeparticipar-nos

que El-Rei deu a alma.

ao Creador hoje' ás 11 e

5 minutos'. da manhã.

De l)eus é a. alma.

!nais para que tem vin-

do ao mundo.

Dons vele pela vida.

da_ Rainha¡

Notas da carteira. --

Esteve ha dias em Aveiro o nosso bom

amigo e prestante deputado pelo cir-

culo. de Coimbra, sr. dr. Francisco de

Castro Mattoso.

- Do Costa Nova veio ha dias a

Aveiro o nosso prestante amigo e dis-

tincto clinico, sr. dr. Pereira da Cruz.

-- Regresso hoje da capital o nos-

so presado collega'e director politico,

sr. Almeida Vilhena.,

- E' amanhã o anniversario uu-

talicio do nosso presado amigo, sr. dr.

Pereira da Cruz. Ao hubil e talentoso

clinico, bem como a sua' ex.“ familia,

os nossos parabens.

-- Regressou da Costa Nova o nos-

so amigo e digno professor da escola

da Vera-Cruz, sr. Antonio Maria dos

Santos Freire.

»- De S. Jacintho regressou tam-

bem o digno commerciante d'esta pra-

ça e nosso bom amigo, sr. Francisco

Elias dos Santos Gamellas.

'Eranster-enc¡ar-Foi

transferido para Coimbra, por conve-

niencm de serviço, o 2." mestre-value

da 2.“ circumscripção hydraulica. O

transferido fez aqui um bom logar,

sendo de eeperar que em Coimbra pro-

ceda do mesmo modo digno.

Novas linhas telegra-

phícas.-Começaram a funcciouar

na quarta-feira tres novas linhas: uma

entre esta cidade, Angeja e Alberga-

ria; outra entre Aveiro e Oliveira d'A-

zemeis e outra entre Albergaria e Pe-

cegueira.

Tempo. -- Tem continuado

maus, sempre chuvosos e tristes, os

dias d'esta semana. Em alguns, a es-

paços, aparece o sol, para esconder-se

pouco depois. 0 frio por ora. não é

muito. Principia, porém, a fazer-se

sentir. _

"No Inara-_Depois de um dia

em que os serviços pescatorios produ-

ziram rosoavelmente, parou de novo o

trabalho porque ,O tempo e o mar o

não permittira, Dizem alguns pesca-

dores que o verão de S. Miguel _ha de

vir ainda c produzir bem'. Vamos a

ver. Bor ora. o anno corre mal, e mau

é se assim ñcamos. _

DLercado de 881.-Está

ainda hoje por 29à000 réis o antigo

barco ou os 15:0070 litros, mas sobe sem

demora para :id:3000 réis. E* positivo.

Dlercado de gad0.-0

gado bovino, continua a ter procura.

Corre bem o tempo para as hervas e o

facto anima por isso os lavradores pa-

ra 0 recolhimento c para as cévas.

Praias. - Vão regressando

muitas familias das differentes praias

do nosso littoral. .Outras, porém, ainda

por lá. se conservam até action do mez

corrente e principios do futuro.

Dludanççs, diestação.

-A estação telegraphica de Pccegnei-

ro foi mudada para Sever do Vouga,

que é a cz pita] do concelho. _

À'aufragio. -- Proximo~ ida
ro magistrado, deve o povo ser convo-

cado para eleger os seus deputados ás

cortes geraes da nação? No meio da

tristeza immensa que assoberba o paiz,

pode este exercer livremente os seus

d¡,.eitos politicos? Quem concorrerá,

sem pressões estranhas á propria cons-

ciencia, áquelle acto, para dar o seu

Voto como homenagem ao_ systems. re-

presentativo e as suas intimas conne-

ções partidarias?
_

E depois, nos circulos onde as con-

tendas forem mais acirradas, onde a

intolerancia avassallar os espiritos, não

pode a lucta desfechar em condictos

materiaes, o que seria enorme desaca-

to para com a memoria do_ principe

que foi modêlo de tolerancia?

O acto não pôde adiar-se, porque

já começou com a reunião das com-

missões recenscadoras para a nomea-

   

   

  
   

  

 

  
   

   

 

importa da parcialidade a quo pertença o

candidato. Aquillo a que attendcmos L'- :is

garantias que nos postsa dar de que ha. do

ser um zoloso procurador d'esta terra.

Quem quer ser deputado, unicamente

para ir gozar as delicias da capital, não o se-

ja á, custa. dos interesses de Coimbra, sacrifi-

cados pelo seu culpavcl deslcixo e abandono. r

N'outro artigo, com que precede-

mos a resposta que o sr. Emygdio Ju-

lio Navarro havia dado a grande nu-

mero de commerciantes de Coimbra,

que lhe tinham oiferecido a candida-

tura, diziamos:

«As promessas do sr. Emygdio ~\'avarro,

na carta dirigida ao commereio de Coimbra,

e que abaixo inscrimos, são na Verdade

fraucas o positivas. Nós, pelo interesse dest¡

cidade, muito cstimaremos que o sr. Emy-

gdio Navarro as cumpra.; na certeza, porém,

dc que se, contra o que esperamos, fossemos

illudidos, não poupariamos as mais asperas

ccnsuras a quem faltasso á. sua palavra, tão

a. decomposição do facies. A temperatura é

do 38,2; pulso 110, arrythmico por vezes.

Respiração 42.»

11's .'Ilzorus, e 4?. m. (Za manhã.--El-rel

absolutamente o nosso sentir eo de to-

dos os portuguezes, que pedimos venia

para transcrevermos e fazer nossa esta

prova de preito, homenagem e admi-

ração, tão justa e tão merecida.

Eil-o :

Tinha hymnos e era de jubilos o dia

de hoje. No paço, o lar em festa, vi-

bravam affectuosameutc as alegrias de

uma inclita familia. Abriam-seos gran-

des salões antigos, destilavam diante

do throno, com os seus uniformes bri-

lhantes, os cortezãos e os altos func-

cionarios do estado, acercavam-se do

solio, como satellites de uma peregri-

na realeza de mulher, as damas da

mais preclara linhagem, e Ella, a Rai-

nha, gentil, venturosa, radiante, espo-

sa e mãe amantissima, recebia com o

seu affectuoso sorriso a homenagem

   

  

  

  

  

  

  

 

desde que elle principiou a adoecer;

mas essa mesma admitte attenuantes

taes que quasi a elidem. Admittimol-as

nós mesmos, que aliás instámos publi- tem tunado regularmente leito as colheres,

camente e em particular pela inserção que o estomago continua recebendo bem. Sua

dyesses boletins _ Magcstade a Rainhas os príncipes passaram

A , bros da f mina rea, a noite a cabeceira do enfermo. Do hora em

a guris maul a' . hora se enviam telegrammas á. Princeza. D.

repugnava mvencwelmente a divulga- Amelia, (“madame o estado d'el-roi; eduas

ção da enfermidade; ecomquanto essas vezes por dia vae unidos medicos levar-lho

pessoas não sejam poderes do Estado pessoalmente as 110thle A- Prmceza tem

os sentimentos e os motivos que as q“erfdfl V0““ Pê?“ Mim, mas 031%de

- - _ d _1hes uma auctori_ prohihiram-lhe tnmomoptc, attendendo ao

mspnavam _mmm seu mchndroso estado. ¡acabou-se esta n01-

dade que se ¡mpunha a' todos 05 ho' te uma triste noticia. que ainda mais vem

mens meramente cortezcs. Não se que- aggravnr o soil'rimcnto da familia Real. A

ria, enganar o paiz, o que se queria em, princoza D. Antonia está. muito doente, por

não desenganar o enfermo_ Ebm, não se lhc terem aggravado ultimamente os seus

conhecia o seu estado, el-rei não gos-

tava de que o tratasscm como dOente,

antigos padecimentos.

:l's 10 horas e 23 m. da manhã-El-

as mais ligeiras alterações no regimeu

da sua vida impressionavamn'o mal;

do correio, c adaptação do edificio

das obras publicas ao serviço (Paquel-

la repartição.

13.“ A rcconstrucção de um dos

lances do claustro da Manga, em San-

ta Cruz, com o fim de alii se estabele-

cer provisoriamente a Escóla indus-

trial.

14.' Ú estabelecimento de uma no-

va estação telegraphica no bairro alto.

Estes e outros serviços prestados

a Coimbra pelos seus deputados os srs.

Emygdio Julio Navarro e Francisco

de Castro Mattoso Corte-Real, mos-

tram bom quanto se esibrçai'am em

corresponder á confiança que u”ellcs

depositaram os seus eleitores; fazendo

com lsso um perfeito contraste com o

modo reprehensivel como se tinham

havido a quasi totalidade dos anterio-

Figueira da Foz, naufragou na 'quin-

ta-feira passada o hiate--Accaso-,

'pertencente ao mestre Domingos, d'l-

lhavo, e que, com carregamento dc

peixe, se dirigia de Setubal para Avei-

ro. A tripulação foi salva felizmente

por barcos de pesca.

;ÀtmllÇâO.-\ eja-se nos an-

nuncios os Grandes Armazens do Prin-

tcmps de París.

;Yotícias de Dlarco do

Cauavezes.-Em 18.-E' po-

sitivo que o sr. Moraes Carvalho Ede-

sistiu da candidatura por este circulo.

Propõe-se pela accumulação e n'essc

sentido foram expedidas circulares pa-

ra todo o paiz assignadas pelos srs.

Serpa, Lopo Vaz e lIintze. Comtudo,

os progressistas vão todos á urna e

com todas as suas forças para evitar

 

    

   Rei perdeu completamente a vista e sup-

põe-;sc que tambem o ouvir. Appar'éceram

siguaes evidentes da gangreua ter subido   além d7isso lia, leu até cair de todo,

até ao fim da semana passada, e os bo-

letins dos medicos, a não serem ridi-

culauiente blañoados, haviam forço-

dos que iam compartilhar a sua festa

de família e inclinava, n'um impulso

de commovido reconhecimento, a sua

bells cabeça esculptural.    ção de presidentes das assembleias pri-

mai-ias. Mas pódc ser suspenso. Para

isso porém carece da assignatura do

chefe do estado. E o sr. D. Luiz achas    para as regiões superiores. Principiou um

novo 8006550 do febre. Receita-sc que o de-

sonlace fatal venha. com a remissão do ac-

cosso que está, principiaudo. A Rainha não

damn-ça. desde hontem, o continua. sendo ho-

”lomenm “da" res deputados por esta cida-tic. N'cstas

No artigo em que no Conimbñ- , circumstancias seria_ qnasi fazer uma

037159 d? 19 de fevereiro &RMIRVMJOS iujuria aos habitantes de'Coimbra tra-

a candidatura (10 Sl'. FMBGIBCO dB 038- tar de lhe mostrar 'g dever que

 

qualquer surpreza. Com a firma oppo-

sicionista d'aqui toda a cautella é pou-

ca. Eis no ,que deram' as apregoadqg

forças da oppouçao n'eate circulo.



Sanitaria da. Serra. sua companhia a sua irmã e sobrinha sição, atlirmanclo terem visto todas as
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tnberculos

Estrella egtãoâo, doentes de añ'ecções

sensíveis 'me-

horas.

.Pontes e viaduçtos

me''i'tmãõàà-'Êmiliãfõhé va-

lor, todo scientiñco, todo da actualida-

de, ilha de um estudo de longuissimas

de reilexão e de bastantes annos

de' proveitosa pratica, trazem publi-

caçãob a. , Paulo de Barros, engenhei-

ro citada nas linhas ferreas ao

'Norte do Mondego; e actualmente che-

fe dos estudos dorcaminho de ferro do

'Valhda Lima, de Vianna do Castello

'a Ponte da Barca. Despertam sempre

.interesse trabalhos d'e'sta natureza,

que no est @cabe-tidos em pri-

meira p « ," lire'tntle 'em um paiz,

,como osso, aonde rarea o precíds:

s,ué'ñar' â 6 se perdem, infe-

lizmente, sem protecção o seu auxilio.

O anotar do livro, que em toda a sua

vida _de engçoheirotçm sido um tra-

balhador infatigavel; Como o_ attestam,

por 'onde tem passado, _tantas obras

por elle rtoienta.. L @emendas as
quaes teem .'mereci o o elogio das es-

taçêes ,supeçiorçh , não. pçdia

na importantissi_

nunes desempenha, de ,estudar a serio

asmais delicadas e ,cpinplex .ques-

. Í 'i --*”.'.

: x; a: o. .' r 'm Manso m-

ponentes. O 'n

    

  

 

  

   

quente prova de que deixamos -referi-

do. N'esta obra se descrevem' exemplos

notaveis de construcções de ferro, pelo

anotar projectadas em linhasíferreas e

es

da a sua resistencia, ainda nos meno-

res detalhes, quer pelos calculos supe-

riores, ;de mechanica Íracional, quer

pelos processos, de elástica graphics,

modernamente empregados. A ponte

v .JÔ-;M

e. No planalto da Serra da

r @aversão .que hai ç

ovo livro em publicação,

Pantera viaductos mtallricos, é um elo-

que tem estudado justifican-

do testador, D. Maria da Costa .Taco-

me,e de _l 45h30 'dar_ m_en$mgie
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_ 1 '» a'idgçz teslkdor _6 ealdãla-

gsiet e 15 do correo* 1: i

tc, dão noticia do brilhante acolhimen-

'v obtido pela nossa gentil compatrio-

ta, em Palermo, na 5.“ recita da Lu-

cia, em espectaculo de gala, em honra

do presidente do conselho de minis-

tros, Crispi. No meio de geraes ap-

plausas bisou acavutinae a randú. Em

vista' do presente successo obtido, a

empresa escriptm-ou Regina Pacini

para mais tres recitas extraordinarias

com a Lucia.

Neve.-As cumiadas da serra

do Marão e outras serras do paiz estão

completamente cobertas' de neve.

O crime de Campo

Díaiorr-José Vaz Touro, o indi-

gitado assassino da infeliz Maria Mo-

cinha, é julgado no tribunal de Elvas

n'um dos primeiros dias do mez de na-

v-embro. O reu, que convidou succes-

sivamente para seus defensores os srs.

drs. Xavier Perestrello e Thomaz Rí-

beiro, que não acceitaram o encargo,

será defendido por um advogado de

Abrantes.

Nascentes s a l phu -

reas._Acabam de explorar-se no

alveo do rio Vizella, junto á. Ponte

Nova, duas abundantes nascentes sul-

phureas, d'uma thermometria assás ele-

vada; um d'ellas attinge 50 graus

Réau'mur e' outra-18 graus. A acquisi-

ão da agua d'estas fontes, que de ha

muito burbulhavam de envolta com a

do rio, são fuma'importancia capital,

não só pela_ temperatura, como pela

quantidade que é apreciavel, pois reu-

nidas fornecem diariamente 7:200 li-

tros, pouco mais ou menos, permittin-

do á companhia balnear dar um desen-

volvimento consideravel aos trabalhos

quehavia 'planeado e que se acham

paralysados, attenta' a exignida'de da

agua fornecida pelas antigas nascen-

tes para satisfazer á enormidade de

banhos em 'projecto de con'strucção. Os

trabalhos da captação foram dirigidos

pelo sr. dr. Abilio Terras, que perma-

neceu no local da exploração, que fica

sabre o rio Douro, em Espinho, forma- junto ao parque da companhia, todo o

da de amos semi-paraholicos, de gran-

de vão, - o viaducto de Cardiellos na

linha do Valle do Limia.,-a ponte so-

bre o rio Lima de um taboleira metal-

lico superior a300'",00 de extensão,

-a ponte' sobre o rio Cevada na linha

de Braga a Mansão, de um taboleiro

de 200“,00,-a ponte em curva, tam-

bem metalica, no ribeiro do Corgosi-

nha, na linha do Valle do Córgo, e

muitas outras de menor vão, projecta-

das em circumstancias especiaes, dão

uma- ideia do soberbo trabalho, que o

sr. Paulo de Barros traz entre mãos e

em publicação, o qual, assim o julga-

mos, será bem recebido pelo pais illus-

trado, e applaudido por todos aquelles

que estudam e se dedicam a estas

questões de vitalidadeintellectual e de

verdadeiro progresso. O apparecimon-

to dleste livro, e oxalá que seja breve,

vem preencher uma lacuna nacional,

sobretudo em um assumpto, aonde a

falta de coordenaçàottauto se faz sen-

tir, mesmo em livros estrangeiros.

Bem vindo seja o trabalha do ' distin-

eto engenheiro Paulo de Barros.

em ins'cripções e 1:000d000 nominaes;

a asylo do infancia desvalida com réis

&00033000; a Sociedade de Beneficen-

cia do Rio de Janeiro, com 4:000-5000

emlinscripções; a" 'camanr municipal

d'esta cidade' com 4:5005000'em ins-

cripções,com_obrig'açâo de dar annual-

mente ao professor* d'Ariosa SO§OOO,

além' ¡io seniordêñúdófmaseom uobrí-

gação de dar a cecola nocturna alli, a

30 viuvas pabres' d'Ari'osa 150ã000; a

20 viuvas pobres as freguezia de S.

Paulo de Lisboa, com' 100$OO'O; para

os pobres, no dia do seu' edterro, réis

õOObOOO; a seu afilhado Jeronymo, ü-

lho do visconde de Sánches de Baena,

tempo que duraram 'os trabalhos; só a

horas entradas da noite os abandouava,

para regressar alli muito antes do en-

treabrir da manhã. Concluída a ca-

nalisação, o illustrc therapeuta partiu

para Dux.

Beberam bern.-Na ro-

maria da Senhora das Dores, que ulti-

mamente se realisou em Ponte do Li-

ma, consumiram-se 51 pipas de vinho.

Boulanger. - São muito

commentadas em Londres as noticias

relativas ao estado em que se acha o

partido boulangista. Confirma-se que

o brav'gcucral fugiu para Jersey para

evitar as reclamações dos credores,

que o perseguiam sem escrupulos em

vista da derrota eleitoral. As pessoas

que lhe forneciam fundos, confiando

nlum proximo triumpho do agitado,

abandonam agora o pobre homem, e

toda a gente julga inevitavel a disso-

luçãodo heterogeneo partido da bou-

la-nge. A ida do conde Dillon para. a

Belgica é considerada como indício de

divergencias e rivalidades entre os

' boulangistas, e o boato de que Roche-

Legados ímp01-tan-

teen-No testamento com que falle-

cen o commendador sr._- Jeronyma da

Casta Jacome, da freguesia-"d”Ai-iosa,

foram contemplados: A junta de paro-

ehia d'Ariosa com 2:5006000' réis com

divemos encargos; a Congregação de

Velhos Entrevad'os de Nossa Senhora

da Caridade com 4:000à000; a 'Santa

Casa da Miserieordia' com 22000§000

fort trespassará em breve 0 Intransi-

geaut confirma os temores dos mais

receiosos. Em'Londres dá-se como cer-

ta a desaggregaçào do partido em dois

grupos, 'um monarchico e outro repu-

blicano, os quaes'acabarào por confun-

dir-se com a opposição conservadora

ou com a' maioria da camara _franceza.

Até faz'ce'rta pena, 'esta fallencia do

enfunado pretendente á dictadura!

Na retirada ou não, o Inn-ainsi-

gcant publicou ha dias o seguinte des-

mantido:

L'm jornal da tarde, cujo nome é inutil

citar visto que o publico o desconhece ab-

solutamente, fazia-se ultimamente echo d'u-

ma infarmsçà'o ultra-fantasma, Segundo a

qual Henri Rochefor devia dentro ein pou-

co deixar Londres para ir installsr-se em

Constantinopla. Quasi quo nem ha. necessi-

dade de desmentir este inverosimil samtrd,

a que a dita. folha não deu publicidade, ovi-

dentemente, senão por lhe escassearem as_

sumptos series e noticias authenticas.

Em todo o caso, o I-ntramãgeant

não disfarça o seu mau humor.

T7oritade de ven-Cou-

 

  

   

   

installações e. mais minuciosamente

ttrlar os

?ran-

_ iam bai-

. e ccssara

4-, ,o abitantcs

. Lyon, a

tinham

sessenta

,__ ,e _. _ , por in-

filtração. Ainda não tinham sido ava-

liados os prejuizos ?nas east“ '$-

reputavam-se consitleraveis. O¡ Saône

continuava subindo, mas esta cheia af-

figurava-se curta c não dava

inquietações. Em Lons-le-Saunier;

departamento do Jereaeatinustssba
dia a que

x 3")

vendo torrencialmente no

nos referimos acima. Em Condamine,

um moleiro com sua mulher e dois

Íilhitos pequenos viram-se no moinho

cercados pelas aguas. sem poderem

sahir. E a agua subindo sempre e che-

gando quasi a dois metros d'altura!

Dois gendarmes de Lons-le-Saunier,

juntmnente com alguns habitantes do

logar, tentaram salvar a pobre familia.

Para isso lançaram .mão de um earm

de escadas, as quaes encostaram ao

moinho e conseguiram subir á altura

da telhado, onde praticaram uma aber-

tura: depois introduziram-se na casa.

Viram então que os desgraçados

tinham posto as cadeiras sobre as'ca-

' mas e trepadas a ellus procuravam

; furtar-se a agua, que sabia sempre.

; Foram tirados parados pelo telhado.

Na Sal-Joia, chuvas torrenciaes, quejá

cessaram tambem produziram conside-

raveis estragos nos campos; os rios

sahiram de seus leitos', inundando e

submergindo propriedades e caminhos.

A estrada de Geneva a Chamounix ii-

oou submersa na extensão de quasi

duzentas metros. No Ain registam-se

igualmente grandes intludações. O Ain

e o Albarine trasbordaraní, arrastando

ua sua passagem impetuosa tuda'quan-

.to encontravam. Abateunfuma grande

extensão, a linha ferrea de 'Bourg a

Bellegarde.

Asphíxía. pelo acido

de carbonato. -- Este genero

de 'asphyxiat pode ter logar volunta-

ria ou involuntariamente. Quando

n'um quarto estreito, pouco arejado,

se tenham tapado todas as fendas 'e

collocado um fogareiro com carvão de

lenha escondesccnte, o gaz acido cm'-

bonico que d'alli se deeprende, não eu-

coutrando sahida, produz rapidamen-

te a asphixia das pessoas que se en-

contram sob a sua acção. O mesmo

accidente pode ter 'logar por ”meio de

uma extravasão do gaz illuminante,

das emanações dos canos de despejo,

das cubas de vinho, de cidra ou de

cerveja, etc. E' necessario retirar im-

mediatamente o asphyxiado do logar

em que está. e expol-o ao -ar livre; de-

pois, deSpil-o e collocal-o n'uma ca-

deira, conservando-o em posição ver-

tical. Applicam-se-lhe então abundan-

tes aspcrsões d'agua-fria, em todo o

corpo e especialmente no rosto; 'e ha-

vendo agua com chlorato á. disposi-

ção, deve regar-se copiosamente com

eila. De tempos a tempos éconve-

niente parar para restabelecer a res-

piração,-e provocar o .vomitooo'm uma '

'penha que se introduz na bocca; Ingo

que'o deente possa engoliraláráseàlhe-

liaagua envinagrada e collocar-se-ha

n'uma cama aquecida previamente. Em

quanto não chega om'edioo póde mi-

nistrar-se-lhe um clyster addicionado

de duas colheres de sôpa cheias de ví-

nagre no qualidissolva-úhí pedaço de

sabão do tamanho dominou. 1 5

!Lim ”Klimt-li. .

17 DE coreano ¡321.689.- 1

A molestia' (PEI-Rei é-" àssinj'des-

Cripta. Us 'primeiros symptomas da

sua doença- manifestaram-'se só ultimo

periodo da viagem, que sua magestade

fez ás províncias' norte no outomno

de 1887. Foi em'iBraga'fe na excursão-

ao Gerez, que appareceram as primei-

rres manifestações. de mal-estar, que

então se attribuiram, e muito natmal-

meute a fadiga¡ Quando el-rei veio a

Lisboa assistir ás manobras do Sabu-

go, esses symptomas accentum-'am-se

por um modo, que principiou a dar

cuidado. Via-se, que havia mais algu-

ma. coisa do que cansaço pela viagem.

Os symptomas fortuna-ee aggravando,

e quando foi da recepçãode Anna Bom,

em 1688, el-rei estava muito prostra-

do, e só por um esforço poderoso -de

vontade conseguiu conservar-se em pé,

correctamente apertado no seu unifor-

   

  

   

so nz-to. Poucos dias antes desta ulti-

ma mise, ainda os medicos mais au-

" ' que el-_rei .podia

da, çãfé'qúêeru

í¡ f? "to das

- Í 'dida ' se "Cintra
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' 'ücatri'sfñí'uma “ultram, que tinha'

na região lombar. No principio de ju-

lho 'foi baia Chitra', onde eSperava en-

e'qu rar alii, 'asvr- lãs succedeu triste-

mailto oeari iria: - ão obstante, ainda

?gos _ do sr.

iu ante . onso, houve sarau no paço

real em Cintra, que se prolongou até

as duas horas da madrugada, assistin-

do _a todo elle sua magestade el-rci, que

canversou com a sua atht'bilidade acos-

tumada, e com a variadissima erudiçâo,

'de que dispunha, com a maior parte

das pessoas,'que se 'achavam na sala.

Nada auctorisava ainda aquellas im-

pressões _e aquelles prognosticos.

' liifeliztiieute, o mal caminhou ra-

pido. Estabeleceu-se a paralj'sia nas

pernas, a qual, 'nos ultimos dias da sua

residcnçia n'aquella villa começou a

invadir a bexiga e o recta, sendo ne-

cessario 'estrahir as urinas por meio

de algalia. Segundo me atlirmam, ca-

pitulou-se então a doença como affec-

_ção da_ spinal-medulla. O estomago

nos ultimos dias da, residencia do au-

gusto enfermo em Cintra só admittia

alimentação lacte.. Foi sua magestade

transportado para Cascaes e alli expe

rimeutou bastantes melhoras. A para-

ljrsia rectal desapparecera, a da bexi-

ga, estava bastante attenuada e o esta-

do_ geral melhorarava ponto do esto-

mago já admittir canja e gallinha.

Uma ou outra vez tivera el-rei deli-

qliiospass'agciros, mas o seu espirito

sempre se conservou perfeitamente cla-

ro e lucido. Informava-se de todos os

negocios, discutia com os ministros

sobre os assumptos de interesse geral,

conversava em voz algum tanto mais

baixa quea habitual, lia jornaes e li-

vros, ou fazia_ que lh'os lessem. Por is-

so'mesmo e por melindres, que infe-

lizmente nem todos comprehenderam,

_se procurou evitar a publicação de no-

ticias que porleSSem im pressionar o en-

fermo, bem como só noticiar-lhe com

muitas precauções a doença e morte do

sr. _infante D. Augusto. Sua magestade

_sentia bastante cansaço em assignar

os papeis submettidos ao seu exame.

No domingo a situação peiorou porque

o augusto enfermo começou a soffrer

accessos febris. Na segunda-feira teve

maior accesso e caiu em profunda pros-

,traçâo, que bastante assustou a familia

real. Foram chamados a conferencia

com o dr. Barros da Fonseca, os outros

medicos da real camara, drs. Maga-

lhães Coutinho, Ravara, Barbosa, D.

Antonio de _Lencastre e Oliveira Fei-

jão. Todos concordaram em que o es-

tado do ,illustre doente era muito gra-

ve, porque parecia manifestarem-se

syyniptomas de absorpçào purulenta,

proveniente da ulcera que _resistira a

todo o tratamento. Além de medicação

energica interna foi cuidadosamente

limpa e desinfectada a ulcera para

evitar nova _abSorpção de pus. Como

disse, a enfermidade de _el-rei tinha si-

do capitulada como atfecçâo da spinal-

medulla, que sc manifestava em estado

sub “agudo. Se esta situação se manti-

vesse o enfermo poderia viver alguns

mezes; se passasse ao estado chronico,

como se esperava, a vida seria de an-

nos embora permanecesse a paralysia

das pernas. Poderia sobrevir algum

incidente inter-corrente, aggravado pelo

estado geraldo enfermo, mas, emquau-

to não se manifestasse, não havia pe-

rigo immediato. Infelizmente, sobre-

veiu esse incidente e do peior caracter:

l

l

v

vencida. Os accessos febris complica-

ram, ou melhor, rcvellaram, toda a

gravidade do estado do real enfermo,

considerando desde então a sua situa-

'ção como desesperada.

Sua magestade a rainha tem sido

verdadeiramente heroica, na dedicação

incomparavel e na carinhosa sollicitu-

de com que tem acompanhado seu au-

gusto esposo durante toda a sua penc-

sa enfermidade. Ha longos dias, ha

mezes quasi, que a rainha não recolhe

aos seus aposentos. passando todas as

ceando todos os curativos, tomando

a infecção purulenta, que não pode ser“

noites a velar el-rei, assistindoa todas recebeu o aviso do estado de el-rei,

as coníerenmas dos medicos, presen- mandou resar preces em todas as egre-

jas. Em Cascaes, toda a colonia bal-

utlissimn dois compcndios franceses, allcgando,

* amar- principalmente, que estando agora o

pção. Mas a mancir.

como n'r-sta hora
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rei ñtou a rainha, que não abandouá- heresia, scientific: . mas respondeu-se

em :do-"leito 'ã'toñ'raüdthB' qne'ii'iíeresia- jdsfilicat'a a'sua re-

as mãos, beijou-“fas cnternccido. Oii-,jeiçño, porque todos os compemlíos

vi' descrever esta sccna a um vc--I propostos eram imperfeitos, mas não

«'lliampclico, a quem o espectaculo das¡ havia rt-:ncdio senão adoptar algum.

dôrése das desgraças humanas dcveiChan-¡a-se a altençiodn sr. ministro do

a ,coração- Bois foi command para este processo de dos,

os olhos niarejados de lagrimas queÊ compcudios escolares. Não são bons,

elle .uol-a contou, dizendo-nos que era| mas não hamelhores, !53 porque não se

indescriptivel a expressão de agrade- promoverá que os haja? Venha o con-

cida ternura com que o semblante do curso, dêem-sc garantias ao trabalho

rei, transmndado pela doença e sulca- consciencioso, e logo apparccei-ão bens

do pelo solfrimento, se illuminou d'uni livros escolares. Nothn da sessão dis-

subito e pallido sorriso, em que ia ,de- entiu-se largamente ama proposta para

certo a unica recompensa que ao co- que só os lycens de Lisboa, Porto e

ração da rainha pode n'este momento Coimbra habilitassam para a admissão

ser grata e consuladora! nas escolas superiores. E gastou-se

Sua altcza real o principe D. Car.. tempo a discutir semelhante dispaute-

los e o senhor infante D. Atfonso fo- ¡'10! 05 00“'03 ¡WW-“s além (vestes

ram tambem desveladosenfermeiros dc TNS¡ @Std-0_ “IU-l OI'gImÍSIMlÇSa 0 que se

seu augusto pag e mostramsse verdu- LleVlil. pedir Cl'a que OS l'el'.)l'lrllfb$ñdlll, e

deiramente compungidos con¡ o lucto I'là'O (111805 àlllllllllüSáCllà. A. pl'OPOStEl¡

que os ameaçava_ O Principe real não ÍOl, afinal, regeitada por 1-1 votos (3,01¡-

sae ha dia; do paço de Cascaes, e ;em tra 7,; mas ainda que fosse approvada,

sido O mais activo e dedicado 0011,11”- não ,fazia ao caso. Na terça-feira foi a

radar da rainha durante a doença l de _ultima 58555“? plcnm'ía.

amei, A Micção em que o principe - ljlstá aberto concurso por ses-

encçntm, digemmo todos os que tive-1 senta _dias para arremataçâo da. 2.“

ram a honra_ de o ver, é deveras com-1 empreitada geral de estradas uo dis-

movente. Sua alteza reala princeza D.. _triste do Porto, subdividida em duas

Amelia acha-se tambem muito atfecta- p_eqllcn;ts empreitadas. A base_ da li-

da, pelo estado grave em que çstevn Citação para .'J. empreitada geral é de

el-rei. E' sabido que o senhor D. 38:1005000 réis; ppra a 1.'1 sub-em-

Luiz teve pela, sua gentil nora uma eà- prcitnda, de lã:800$000 réis e para _a

pecial predilecçâo. E foi lavada em la- 2 .“ de 19:3009000 réis, E os deposi-

grimas que a princeza entrou ante «hon- tos provisorios são de 0525500" réis

tem na paço de Cascaes. Não aespe- para a empreitada geral e de 523000

tavam alli. O estado de gravidez, mui- para «'1 1..“ sub-empreitada e 4523500

to adiantado, em que a princesa seen- para a segunda.

contra, obrigára-a a retirar-se ha. dias a -_ A exposição de Pariz, já se não

para o paço de Belem,e aconselham-a fecha em .30 do corrente, mas em 6 de

a manter-se alli, sob pena de, em caso novembro.

contraria, correr um grave risco. Ao - Prestaram ante-hontcm jura-

receber, porém, as assustadores noti- mento de fidelidade no commando ge-

cias que hontem chegaramde Cascaes, ral da armada.. os 25) machinistas con-

_aprinceza não sedeteve compesms con. ductores, ultimamente nomeados, e em

siderações, e partiu para alli no pri-, seguida foram mandados embarcar;

meiro comboio, acompanhada da sua 10 no couraçado Htsco da Goma, 3

dama e do seu veador. A's quatro ho- na canhoneira bitch), Õ DO _transporte

ras, por exigenciados medicos, sua al_ rubrica, c lU no judia. ,

teza real regressou por mar a Belem. --_ A escola do exercito abre no

Vinha muito agitada e nervosa, rcvc- dia de novembro.

laudo um sincero e profundo desgosto. - Diz-se que a companhia real

Não Consta, no entretanto, até s hora dos caminhos de ferro portuguezes vae

em que escrevemos e apesar das noti- estabelecer bilhetes baratos entre Coim-

cias que tem corrido em contrario, que bra e a Figueira da Foz.

a princeza solfresse maior abalo no - Em Abi-:gado deu-SG- Il'um 10-

seu estado. gar proximo de Utta, um lamentarel

Na cidadella, em Cascaes, foi, du- desastre, que levou a cousternação e

rante todo o dia, muito grande a con- lucto a varias familias da localidade.

correncia de pessoas, pedindo com o Lui pobre homem já. de certa edade,

mais vivo interesse noticias de el-rci. um d'estes trabalhadores que por oc-

Nluma das salas, á esquerda no rca da caslào da fama vinícola vão fora das

cha-uestão, acha-se uma meza, sobre a suas terras procurar onde ganhar me-

qual se encontram os boletins medicos llwl'eâ salarios 0 São desig1134105 Pela

e um registo em que se inscreveu¡ os classificação generico de maltezes, os-

individuos que vão informar-se do es- tava junto de um balseiro mexendo a

tado de el-rei. Lean-se alli, ao lado dos curumenta, quando de repente ,perdeu

primeiros nomes nomes da politicae o equilibrio e'caiu dentro da vasilha.

da aristocracia portugneza, muitos no- Morreu instantaneamente, succedehdo

mes obscuros de homens do povo, que outro tanto a mais tres homens, que

teem tido a peito dar á familia real saltai'am para o balseiro, a fim de acu-

portugueza, n'esta .hora de afliieçâo, din-em ao desgraçado;o mesmoia acon-

uma prova da sua sympathia. e do seu tecendo a outros dois que em seguida

mismo. A' portada paço, aaeutiuella ;1- acudiram e que foram retirados sem

nha uma. ,ordem que não foi talvez sentidos, mas,talizmente,aindaatem-

sempre bem comprehendida eexecuta. po de se salvarem, Só a primeira vi-

da, visto que varias pessoas, encontm. otima, o velhote, .é que era maltez; os

ram dilliculdade em entrar na cidadel- outros eram da localidade,_todos tres

la, mas que as circumstancias expli- rapazes ainda e robustos. Um dielles

cam perfeitamente. Desde que se abriu era casado e tinha filhos a quem dei-

á circulação o caminho de ferro de xa na miseria.

Cascaes, muitos forasteiros visitam to- - A situação dos navios de que

dos osdias aquella praia e costumam _se compõe a divisão naval da Africa

entrar em grandes ranchos na cidadel- _Occidcntah a datada sahida do porto

la, espalhando-se pelos baluartes e de Loanda do paquete S. 'Ilzomé ,era a

merendando ate' patriarehalmeute uo seguinte: o vapor Vil/tona e as canho-

meio da fortaleza, transformada em ueirus Zambeze e Manduri fundeadas

palacio reaL A esses curiosos ou pas- n'aquelle porto; canhoneira Vouga em

seiantes é que foi hontem probibida a S. Thomé; e os vapores Cacongo, Mas-

eutrada, a lim de evitar ruidosas agglo- subi, Kogut' e Lage ao norte da provin-

meraçõcs nas proximidades dos regios cia, á disposição do governador do dis-

aposentos. Mas a todos aquelles, fosse trioto do Congo.

qual fosse a sua cathegoria ou posiçao - No dia 21 devem regressar aos

social, que pretendessem noticias da seus quarteis pela via ordinaria os 6.a-

doença de el-rei, estava patente a en- quadrões de cavallaria 9 e ll), que es-

trada, não só da cidadella, mas Lam- tavam na escola _pratica em Mafra.

bem da sala em que se encontravam -- No 'lllfmlfe' de um joalheiro em

os boletins medicos. Paris esta exposto um diadema com a

O sr. cardeal patriarcha, logo que designação 'de pertencer s'tsr.a marque-

za daFoz. Foi comprado por. 250:000

francos ou 45:000â000 reis.

-- Já está toda montada e breve-
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prescutantes de casas francesas que no

Algarve haviam estabelecido fabricas

- v de peixe, em

  

  

  

u no Rio __

e deixa um 7 V ~ una su-

mil contos.l:Um jornal

ebido illtinnpãnente diz

suas dispoãâglêlçs teim-

r : e-

  

  

0 a cada

dia. ex postos, hospital dos

Lazaros e =Smssiñiõ>9acramento da

Caudelaria. O seus testamenteiros crea-

rão, ein sua intenção, ,Nesta capital,

Luna instituição de benefieeucia para

creamms desvalidas, onde se lhes dará

existente,-educseàasiustsuecâomrima-

ria e industrial. e constituirão o patri-

nu›i1ie,tl'essa instituição com a quan-

tia de 1.500:OOU$000, que legou para

esse fim, sendo 25000055000 vpara a

coustrnccão ou.acquisiçâo de um edi-

ficio, e os juros da quantia restante

para serem applicadOs ao custeio e

despesas da instituição. Essa institui-

ção devo ser organisada sab as vistas

e direcção de um dos mais importantes

estabelecimentos pics d'csta capital. Sc

,por acaso não [or possivel a creação

d'estc estabelecimento, a quantia de

1.500:000à000, a elle destinada, será

entregue a irmandade do Santíssimo

Sacramento da Caudelz'u'ia, que já tem

a ideia de uma institui ;ão similhante,

que ainda não foi posta em pratica

por falta de intimando. Nomeou seus

testamcntciros e inventariantes de seus

bens z ,Francisco Joaquim Gomes, Joa-

quidee Vieiráçí ;Antonio A Fer-

reira, Lopes,vJoão Luiz Tavares, José

Lopes Rocha e Domingos Theodoro

de Azevedo. Deixoua quantia de réis

1020005000 a cada um dos 'dois tes-

tamenteiros, se ::aceitarem o encargo.

Fez um legado a um seu irmao resi-

dente emJicaugal. Institui:: herdei-

ros dos remanescentes dos seus bens :

Francisco _Joaquim Homes_ Joaquim

Gomes, Joaquim de- Mattos Vieira,

Antonio Ferreira Lopes, José Loopol-

diuo Ferreira-- liaetOS, Antonio Alipio

de Senso 9 Sá, Joaquim José, de Lima,

Domingos de Sousa e Sá, e José Leo-

cadio' da Silva. 4' '

-- Foram approvadostos projectos

e respectivos orwincntosdas lenços da

estrada real u,°_' 34 (Casaca Novos á.

Barca de Alva), compreheudidos entre

a estrada real n.° 2'¡ eVallc de Morei-

ra, na extensão de 6:3?? metros, e en-

tre Valle Moreira e o limite dos dis-

trictos de Villa Real e do Porto, na

extensão de 1:198 metros.

- Foram approvadas as instruc-

ções para o assentamento de via no

caminho de ferro da Beira Baixa.

-- O valor real dos cspolios sob a

administração do consul de Portugal

no Maranhão, em novembro de 1888,

era de 709825357 réis, sendo o espolio

mais importante o de José Joaquim

Severino, na somma de.4:250ê011.

-- O sr. engenheiro Pedro Igna-

cio Lopes e os chefes de via e obras e

de movimento da Companhia Real dos

Caminhos de Ferro partem amanhã

para procederem a um rigoroso exame

no _estado da linha e suas obras de

arte.

- A maior parte dos membros do

conselho superior de instrucção publi-

ca, que não são d'aquí, já regressaram

ás suas localidades.
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CARTA DE MZCOA

17 os coreano DE. 1889.

Pai-eee que, ao contrario do que

aãirmavamos na nossa ,peuultima cor-

respondencia, a opposição prepara-se

para a lucta, desejando guerrear o go-

verno com danado, mas lealdade. E'

sempre signal dc manifesta força e po-

der quando as opposições se dirigem

á, urna, ladeadas _ e reforçadas com

grande numero d'eleitores; Essa força,

porém, toca as raias do excesso quan-

do ella é coadjuvada por violencias c

desacatos de toda a ardem como vul-

garmente se costumam praticar em

varios círculos.

Essas violencias e alterações d'or-

dem publica parece serem desprezadas

n'esta oceasiâo nocoucelho de Fozcôa.

Embora a opposiçño se dirija á urna,

não é com intuito, aromas nós, de pra-

ticar o mais leve desacato á anotei-ida-

de e ordem publica. Confia nos seus

eleitores e d'essa conliança resulta a

serenidade d'espirito e o verdadeiro

caminho a seguir nlestes actos, onde

não deve entrar imposição ou coacção,

2:000â000 em iuscripções; a cada um ta o Figaro o seguinte:

dos seus sobrinhos Antonio, Marian- A attenção de dous agentes de po-

¡ía,Rosa, José e a briel, ñlhos do seu licia foi attrahida n'uma d'estas nou-

fallecidojirmão 'Antonio' ' da Costa Ja- tes por tres rapazitos que, com a rou-

come, 2:0005000; a suas sobrinhos Ma- pa em pedaços e quasi descalços, dor-

ria e Ignacia, filhas' de Antonio da miam profundamente sobre o rebordo

Costa Jacomo, 2:0005000 a cada uma; de um dos pavilhões das Halles. Apro-

a sua sobrinha Custodio., filha'do mes- simulam-se e ficaram impressionado

mo, &00050003; sua'sObrínha There- com a physionomia dos rapazitos que

za, filha de sua irmã Maria, 2:0005000 em nada se pareciam com a dos va-

e á filha d'esta,1:000_~_3000;'a Maria do dios que frequentam aquellas para-

Carmo, filha de suasobrinha Thereza, gens. Despertados, os rapazes confes-

5008000; a seu compadre o visconde saram que não tinham onde dormir,

de Sanches de Buena, o seurelogio de que estavam sem recursos e que ha

ouro; aos seus dois creados, 2005000 dois dias que não comiam. Conduzidos

a cada um, e mais 100-3000 aos res- á. esquadra da rua des Prouvaires, on-

tantes se, estiverem _ao seu' serviço na de lhes deram de comer, e mais reani-

oeóasiâo do falleciinent'o; á. sua creada mudos, um d'elles confessou então que

Maria da Cunha Lista, 915000 mensaes haviam sabido de Nice, onde habitam

em quanto viva;aoseu jardineiro, 200 os paes, para virem ver a exposição

réis diarios, durante a sua vida; a sua de Paris. Fizeram sempre a viagem a

jornaleira Maria, 333000 mensaes du- pé. mas sem um real, comendo e dor-

rante a sua vida; a Maria da' Concei- mindo onde lhes davam hospitalidade.

ção' Éhores, de Lisboa, 200-3000; do Quando chegaram a Paris tinham a

remanescente dos seus haveres, insti- roupa esfarrapada e o calçado em um_

tue por sua .unica e universal herdeira, miseravel estado. Não deixaram, po-

sua sobrinha D. Rasa' Affonso_ Costa, rém, um momento os arredores da elx-

residente-emrLisboagcasada com Ma- posição, e al-lí esmolaram, conseguin-

nuel Vieitas Coata, com obrigação de do assim comprar as bilhetes de en-

me. Musa recepção :não foi feita na

sala do throuo, e sim nos, aposentos

particulares de suas magestades, tendo

sido limitada ao corpo diplomatieo,

pessoal do serviço regio, côrte e“pou-

cas pessoas mais. Ela-rei 'melhorou' de-

pois d'isso alguma coisa; e, fortalecido_

com essas melhoras, pôdetii" ao estran-

geiro. O principio da viagem, que foi

feito por mar, incommodou-o bastante;

mas, depois de visitar a exposição de

Barcelona, proseguiu por terra, e com

tão boas disposições,que_fatigou a sua

comitiva. Sua magest'ade era um- via-

jante terrivelmente incansavel. quan-

do regressou a Lisboa, a sui'preza foi

tão grande como 'o contentamento. El-

rei vinha. magnifico, e parecia inteira-

mente restabelecido e curado. Passado,

porém, algum tempo, reappareceram

os fleimões, que foram as primeiras

manifestações da doença, e _que come-

çaram no lado esquerdo, sob o braço,

pouco. mais' ou menos altura do 'cora-

ção. outros _symptomas se seguiram,

  

   

   
  
  

   

   

dios e da alimentação, inventando, ,com

um engenho que só pôde inspirar um

raro e bondoso coração de mulher, to-

dos os confortos, todasas commodida-

idos, com que o seu disvello podia. mi-

,norar os soffrimentos doaugusto enfer-

mo. Nunca houvo enfermeira mais sol-

licita, mais intelligente, mais infatiga-

vel, mais affectuosa e tambem mais

energias. Informando-se de tudo, ou-

vindo as conferencias dos medicos por-

tuguezes, lendo as consultas dos me-

dicos estrangeiros, sabendo bem os pe-

rigos e a gravidade da molestia, a sua

alma varonil, profundamente ferida,

não succumbiu nunca. Luctou sempre,

lu'ctou até ao lim; E aquella. patricia

organísação de mulher nervosa o deli-

cada. teve rasgos d'uma tal força de

vontade, d'uma tão superior coragem,

,que se impõe tanto como ao nosso res-

peito, :i nossa admiração. A sr.ll D.

Maria :Pia tem acostumado o povo por-

tugues_ _a vencer as suas peregrinas vir-

ella propria conta nas horas dos reme- ,near que alli se encontra assistiu ás mente deve começara funçcionar a il-

Viu-sc entãq, que havia lesõesoi'gani-.l tudos ea sua. inexhaurivel caridade.

cas importantes. Mas a medicina,se as Bastava isso_ para ella ser sempre res-

nâo julgava curaveis, não julgava de peitudas querida n7este pais, que a i1-

fôrma alguma ,queellas devessem. de- l'ustre princesa de Saboya soube tão

conservar' na sitema; (macas, Íe na \traduçp'este ,medo visitaram a erpo- tqrniiuar ,campquhme n'um pra- bem converter na sua patria de ado-

    

   

        

  

 

mas sim liberdade ampla e sincera pa-

ra se proceder de harmonia com os de-

sejos do povo que é a sua origem, o

seu principio. O partido progressista,

pela sua parte, representando. o gover-

no, tambem conta vencer-,e supplantar

com grande maioria a opposição, em-

bora essa opposiçãoeonste de dois ini-

migas, sei-paceos e barjonaceos. Pade-

raso e forte o-pnrtido progressista é o

partido do povo e do pais, a quem

tem proporcionado garantias e com-

medidades que até hoje nenhum gover-

no conseguiu fazer. a

A prova maisevidented'estu nos-

sa asserção manifesta-se brevemente

nas eleições, onde o povo que caminha

livremente'sem ser arrastado, e agui-

lhoado por .imposições da gulopinagem,

vao testemunhar ao governo e ao par-

tido que representa, as suas homena-

luminação eléctrica na: est. à?) dos ea-

_ minhas de ferro de Santa Apolonia.

O sr. ministro do reino deu_ ordem ' -- 0 paquete 'ingles Tamar, che-

,a todas as augtoridades Famiglia, em gado 'de Inglaterra, trouxe quarenta

vistade gravissimoestado de el-rei, se eai-'m3 00m downtas mil libras' para o

não celebrem no dia 16 maiúfestações .Banco de Portugah w

de gala, por occasião do anniversario '- Foi publicada uma portaria

nataliciode sua magestade aprainha; mandando louvar o srrFernando Leite

ainda esta triste coincidencia aamargu- de Sousa, omnmissari'o da primeira di-

rar a grande afiliação-da Rainha! E” na_ visão policial, pela importante diligen-

dia da sua festa, tão alegre 'e tão gra- cía que fez, conseguindo a captura do

ta, para, todos os portugueses, que im- assassino, José Ferreira Motta.

pende sobreo paço real. uma tamanha '.- Pill'ece Gl“O serão Pablicadas

desgraça trocando os hymnos e as san- brevemente as reformas da secretaria

dações jubilosas pelas angustias dlum da: camara dos deputados 6 .dos servi-

transe crudelissimol v o ' _ços da, camara municipal de Lisboa.

,ze-'Corre pela segunda vara cível' ' ›- Vac ser reconstruída a igreja

o inventario do sr. infante D. Augus- parachial de Santa :Maria- (la-cidade de

to, tendo sido distribuído ,ao escrivão_ Lagos, que ha perto .de um? anna foi

Carneiro. E' advogado osr. dr. Vi- completamente destruída por um iu- gens d“agradecimento e consideração
cento Monteiro e SQllÁoitbdor 0. 81'- S-'m- oendio. . ' A pela brilhante e aureolada administra-
tos Taveirm . - . .. , 1-.Por contado-gonerno está-se pro'- ção financeira e economica com que.
-Na sua sessão devSegunda-feirao cedendo a importantes obras na igreja tem assignalado a sua estada no poder

conselho superior d'instrucçàa publica, e eschala dos C: etanos, em Lisboa." 1 O triumpho do governo vae sei:
votou uma grundepousãa_ de pareceres. - l --. A direcção do Asylo do Salva- assombrozo, a' ,sua victoria vao ser
A _escolha das. livros escolares, que, › é dor mandou construir :adicione profis- completa. Neste distritato não ha de-
negoeio de interesses privados, susci- sionaçs para completa educação das putado degenerador que pense vencem
tou algums discussão. O sr. Candide creanças a seu cargo. : l ›' r a eleição. Ha apenas em Almeidazo sr..
de Figueiredo ànpugnoua proposta de _ - Téem-se já¡ retirado", “algm-wire- Souss- Cavalheiro que, se desistir

proces que se resaram na egreja ma-

triz. . _ 1
  

     

  

   

  



da candidaturaá. ultima hora, sutil-era dose por cepa a 200 'grammas, com o

uma derrota monumental, não obstan- fim de conseguir resultado mais eco-

te ser condjuvarlo poderosa e eliicaz- nomico. Com esta nova applicação não

mente pelo principal caudilho do par-l 'leram observados vestígios alguns de

ti _lo regenerador em Figueira de Cas- sm'tl-iwn. apesar das favor-aveia condi-

tello Rodrigo, e seu amigo José Soares (aires, durante esse anne, para o seu ra-

de Vilhena Carrapatoso. lguoro tam- gpido desenvolvimento. depois pelo seu conselho, composto

bem se o deputado proposto pela mi-¡ Em vista de resultados tão extraor- dos homens mais illustrados do reino.

noria da. Guarda, vencerá. O que se 'dinariamentebeneficos, tentou em 1887 A eommissão e o conselho classifica-

pôde aflirmar sem receio de errar élum novo tratamento com a applicação rum o projecto como extravaga'ute, e

que o governo leva ao parlamento to- Í de um sal alcalino, cuja composição o auctor como nm visibnario.

dos os' deputados por os círculos d'este j era a seguinte : l Christovão Colombo saiu entriste-

dit-stricto. Desconheço os motivos .quel Sulphmo de potasm_ _ _ _ c 2,) a 25 ol. ' cidn de Portugal em 14.34, e foi fazer

preponderaram na opposicuo deste I. Sulphato de magnesh. . __ 15 a 18 .bles seus oflerecimcntos a republica-'de

¡Chlorureto de sodium.. . . 30 a 32 °[° (78'10an que tambem““ recusou; Am'

Chlorureto de iiiagiiesium. 13 a 15 °[, da' mandou a Iuglmerm “e“ “mão

Agua.. . .. . . . . . . ..... s a 10 "1, Bm'"'°l°me“ Pi““ um?“ “m Em"“
Com esta composição, applicada que VH' e para.“ “19?“. para Hespa'

nha. Colombo tinha já dispendido to-

da a sua fortuna, e, era quasi esmolan-

rei de “Portugal. Este principe, que de-

sejava dilactar os seus dominios e fa-

zer tremular o pavilhão das quinas

rms mares-da índia, aceitou benevolo

as promstns do Colombo.. fel-as spre-

ciar por uma comiuissâo technica, e

concelho para á. ultima hora se resol-

ver a ir á urna. O que é certo, porém,

é que o partido progressista, não só

vencerá, mas supplantará até por enor-

me votação as duas opposições, barjo-

naceos e serpaeeos. O dia 20, se o des-

   

   

 

na dóse de 250 grammas por cepa,

enlace fatal da morte do monarcha não , ?bteve 31%'an ilimitado; meSIPO o

o alterar, demonstrará esta nossa ras-4 ¡mmum r" e comp em' sendo comu"“

gada aíiirmativa.

- Deu já entrada nas cadeias d'es-

ta villa, vindo da comarca da Mêda,

onde foi preso, o réu Bernardo Freire,

d'Almendra, que, como noticiámos,

tentou assassinar n'aquella freguezia a

ex.“ sr.“ D. Maria da Piedade Souza

  

 

  

ctamcntc muito economica, pois seu

custo attinge apenas 2§700 réis por

hectare. Communicado este facto tão

extraordinario ao sr. Ladrey, director

da estação agronomica de Dijon, fo-

ram, debaixo da sua auctorisada di-

recção, algumas vinhas muito sujeitas
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do o pão necessario a vida que este

grande homem andava de côrte em

corte offerecendo aos príncipes a des-

coberta de um mundo.

A Hespanha era governad'a por

Fernando o Catholico, e Isabel. Ex-

pulsos os mouros da penimsula, a séde

do governo era em Cordova..('lolombo

chegou a Cordova em 1486, e

   

  

    

 

   

    

  

 

  

   

 

   

  
  

  

   

  

   

  

  

  

  

   

   

   

  

 

  

            

   

 

  

 

  

  

   

    
  
  

   

   

   

     

  

    

     

  

         

  
   

       

    

   

    

   

  

   

  

  

  

  

 

. ., ra as
ao ordwm, estrumadas umas com snl- g ç

phato de potassa e outras com o chlo-

rureto de potassa, sendo os resultados

obtidos completamente satisfatorios,

bem confirmando os do sr. J. Conver-

set e por elle expostos no seu magni-

fico trabalho-La. Vigne, 1888.

Estes resultados são, em verdade,

muito animadores e bem dignos esses

tratamentos de serem ensaiadas nas

nossas diversas regiões viticolas, pois

que, obtendo-se analogos resultados,

grande beneficio será conferido á nos-

sa viticultura, pela eliminação de um

de seus mais custosos grangeios, pela

supprcssâo de uma causa constante do

enfraquecimento da vinha, e pela va-

liosa estrnmaçñp fornecida ás cepas.

Porto, agosto de 1889.

Visconde de Vilarinho.

do Carvalho.

-- Estão gravemente doentes n'es-

ta villa duas pessoas atacadas de car-

bum-ulos, entre as quaes se conta o

sr. Luiz ' Fachada, cordociro, Morreu

tambem de tysica pnlmonaro sr. José

Joaquim Casal, taberneiro, e estão á.

morte da mesma molestia o sr. Mar-

tins, negociante, e Menezes, emprega-

do telegrapho-postal de Coimbra.

-- Por despacho de 9 do corrente

foi concedido a camara d'este conce-

lho-'o subsidio da quantia de 461-5338

réis para occorrcr ás despezas com o

compleio pagamento do ,professorado

primario.

- Continua refrescando o tempo.

Cmvespomlente.

á protecção de Pedro Gonzalez de

Mendoza, arcebispo de Toledo, obteve

uma audiencia do soberano; Fernando

era demasiado intelligente para deixar

de comprehender e estimar devidamen-

te Christovão Colombo. Por sua or-

dem reuniram-se em Salamanca os

mais distinctos sabios e geographos da

Hespanha a fim de estudarem as pro-

postas do genovez. Aqui tambem sur-

giram contra o grande homem a pe-

_ciuenez de, espirito, sinais. 9 premio'

o o pedantísmo. Depois dervarías ses-

sões, o conselho separou-se ,sem ter¡

decidido cousa algum. '

Cinco annos.. decorreram, c Colom-

bo. não perdeu a cqragem; pelo con-

trario, 'as suas instancias eram cada

vez mais energicas e repetidas. Nos

_ fins do anno de 1491_ reuniu-se (intra

,assembleia de sabíos, cos projectos de

Colombo soffreram nova condemnação.

, Acabrunhado dc desgostos resol-

veu abandonar a I'Iespanha e partir

para França, quando Isabel decidiu

patrocinal-o depois de ser illucidada

sobre o plano pelos amigos de Colom-

bo. «Encarrego-me eu da empreza,

_ _ exclamou ella, em proveito da coroa

sinaram nautica, geometria, astrono- de Caetana; se houver necessidade de

mia e latim. Cedo princípiou a nave- dinheiro, empenharei todas as minhas

gar; mas das suas primeiras viagens joias», Nobre dedicação e enthusias_

sabe-sc apenas que em 1459 fez parte mo, que traz para sempre ligado o no_

dc uma expedição contra 0 reino de me de Isabel aodescobrimento do No-

Napoles, a qual durou quatro annos. vo Mundo.

- Em seguida a esta expedição pas- A rainha, não precisou de empe-

sam-se varios aunos sem haver noticia nhar as joias, porque teve quem lhe

d'elle, até que em 147V reappm'eceu offerecesse os capitaes necessarios á

em Lisboa, onde a fama dos descobri- empreza. Aos 17 de abril* dell-192,

mentes portuguezes attraía os cultures Fernando e Izabel assignaram o cou-

da sciencia, c os desejosos de aventu- tracto, que dava a Colombo e seus

ras. Colombo esposou então uma senho- herdeiros o cargo de almirangemór de

ra nobre, mas sem fortuna, cuja irmã_ todos os names, ten-gy; mentes.

tinha casado com obem conhecido na- que 'poi-ventura descobrisse, e que o

vegador Pedro-Correia. Das conversa- nomeava_só a elle-v ¡MH-ei e gover-

ções e trato intimo com este arrojado nador das mesmas terms e mares_ Es_

marinheiro nasceu no espírito de C' - colheu-seo porto de Palos, na Anda_

lombo a idéa que o havia de immorta-

lisar. quuanto os outros marcantes 'cos da expedição_

procuravam com paciencia e risco a No principio de agosto estava tudo

A.” ultima. hora.-Acaba

de fallecer o sr. Luiz Fachada, que

como dissemos se achava em peri-

go de vida. O carbunwlo não pode

ser cortado devidamente cm conse-

quencia do sen estado d'adiantamento,

originando-lhe assim a morte.

Correspondente.

...- .-
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OHRlSTOVÃO COLOMBÓ

Cliristovão Colombo nasceu em Ge-

nova pelo anno de 1436. Seu pac, um

obscuro cardador de lã, mandou-o para

a universidade de Pavia, onde lhe en-
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' SIÍBSTI'I'I'IÇAO'DO ENXOFuE xo

'marmore no OIDIUM

Desde a appariçi'o do uitlieím, em

18-15, em todas as regiões viticolas tem

sido aconselhada a applicaçào do en-

xofre, para serem evitados os pernicio-

SOS ezi'eitos occasionados por esta noci-

va cryptogamica. _

A applicaçâo do enxofre, deVidan

Leyton, tem, segundo distinctos vm-

cultores, graves inconvenientes, taes

como o de elcaldar a videira e ocea-

sionar a destruição de alguns animaes,

cuja falta pode ser bem mais funcsta

du quis o proprio oidídm; Sendo mesmo

po' alguns attribuido_ á sua constante

applicução, oapparecmiento de nume-

r0sos parasitas, para o que se baseam

em serem sempre precedidos esses fla-

gellos da applicaçào do enxofre.

Após ínnumeraveis tentativas, pa-

ra scr obtido um processo pratico e

intelligente genovez. meditava no pla- 11,3 de tres navios, n'ipuladog por ceu.

no de ir em direitura atravessando o to e vinte homens; a, ,Saem Maria, em

    

  

economico, que vantajosamente subs- Atlantico. E este plano, que se encon-_ É:: foi içado o pavilhãg de Christovão
. n I › c, o' , - __^.-.;"._¡. - ¡1'!

tituisse o enxofre, parece ter-se ultimas tra (161133451913613 ?43120113 ve? “9913; 1 e? ,i , cpmman-

mente conseguido esse desideratum, ou carta dmãm-mim- -1 3° m°§ " LdadolinW-'V .. szon e

pho florep'íino Paulo'l'oscanelli. nâo Vicente Píhgóngí” fi_

era sonhg' de poeta ou de imaginação, A 3 de ¡igong _de 1492, ' '

escande'cida; baseava-sc n'um estado fegageú'e véla' ,f

acuraifêe,mraistentesobre as-wtheorias ,mma msg-aesmbr _wi per_

geographicas dos antigos; era fructo ,igual-ra, de vista, a marinhw fo¡

da analytic dos modernos desoobu- 'tomada de .hosàr, acuiüudo 'ter dito'

mentos e dos progressos astronomicos. adeus ao mundo para sempre.- Com o

Colombo submettou depois o seu 'fim de restituir-lhesa tranquilidade de

projecto ao juiz dos sabios, consultou espirito, Colombo dissimulava cautelo-

os nautas experimentados, ouviu os samente a distancia percorrida, porém

habitantes de Cabo Verde e dos Aço-

res, recentemente descobertos, e que

constituíam n'aqnelle tempo o limite

dos Conhecimentos geographicos.

Colombo suppunha a terra mais

pequena do que em realidade é ; 'e na

sua imaginação figurava a Asia quasi

visinha da Europa c da Africa. Feliz

erro, na verdade, porque, se não fosse

deims ,,pfesemm-am leves indícios de esta crroiiea opinião, quasi certo que

Oídhím, facto que Vanimod-*ostedistin- elle se _nao _aventuraria a atirontar a A .

ctíssimo viticultor a tentar, em 1886, mystcriosa immcnmdadc do Atlantico. coberta dc arvores, como um immcnso

um novo tratamento com um adubo, Crente e convicto da sua them-ía, pomar. Colombo desembarcou, dasfral-

em que eliminou o azote e reduziu a Colombo apresentou-a a D. João Il, dou o estandarte real, e em nome dos

Mm
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que dírigiam a vencia, e que se mos- - IOãOOO réis. _

travam radiantes d'alegria, quando um - 1573000 réis.

tier.e muito espantadas dc se veremolli quem pci-seguiram 'com'papeissella- fíí'se um :11:55.23: ãgsgiíàoecãâg:

juntas; mas ?009311105 0311931' ° 191m“ dosÊnos ultimos: dias da 'eua vida, e ° “vam P . i J*

- te ue não lhe serviria se-
. ', s lembrar - um comba q ç _, ;

da' um”“ (inqparecnm nao É Inveniamm um mesmo Dfusipm os não Para dar Por um livro cem vezes

d'ella. ' negociantes e para os ladroes .

' ' foi-me adjudicado.
' 1 ara fa- _ _

tavam debalde impor srlenc 0 P .l Mano“ Lesmm_ Ha, alguma pousa 63. E ccmo receasse um novo capn_

' -. os seus nevocios com tranqui - _ 7 _ . _ 2§000 é_ _

'mem . ° . cripta .qm prtmelm PamM- › 1' 15- cho, que o meu amor proprio susten-

a onda d'o 'mundo causa @em algum cousa escrifta na t test ha d, t

~ - " ~ ' ' - ' r' . cheque. e meu_ .escassos,
› 'erefhimdss piamewmglm V _ _, _ 8 , . , o.

vuílm mostrai o fluxo _ ,v . . ñ r

suas Paixões ntinrsvdst "i . . -g-iiiiiêlfd'íiigàm m' WWE”” “em da““ ”m 9““ 5m

pelo menos approximado da sua be-

nefica dissolução.

O sr. J. Converset, baseando-se em

que o oid'iúm é resultante do enfraque-

cimento da videira, devido a diversas

e não bem definidas causas, tentou ob-

ter a solução desejada, pela applicaçào

de adubos que evitassem a. nocwa cry-

ptogama. Após laboríosos estudos,.ten-

ton em 1885, nos vinhedos de Seine e

Laignes, sempre ao oidizím muito su-

jeitos, combater esse dagello _pela ap-

plicaçào (2 50 grammas por Videira) de

um adubo titulandoz--El “1, de azote,

6 a 7 “[0 de acido phosphorico soluvel

e 15 “p, de potassa.

O resultado auferido foi completo,

pois não só a vegetação sc tornou pu-

jantissima, mas apenas rarissimas vi-

  

tornava a sua situação. A má. vontade

dos marinheiros ameaçava. degenerar

em revolta. Eli'ectivamente ia rebentar

a iusurreição, quando ás dez horas da

noite de 7 de outubro Colombo viu bri-

lhar uma luz a certa distancia. No dia

seguinte, ás duas horas da manhã. um

tiro de peça annunciou quea bordo da

Pinta se tinha avistadoterr'a. Ao rom-

per d'ulva deparou-colher; uma ilha

  

....-

   

   

fronte do quarto, onde a pobre donzel- _ 6.3000 réis, acudiu o primeiro

la tinha expirado. lançador. '

Como viera alli mais para obser- Em “m". 100?'. _ _ ç

, , A; FILHO var do que para comprar, olhava para -* 35000 Télsa braile¡ eu no mes'

A' D LM ”7 as figuras dos credores de Margarida, m0 town

A .o,A - ' objecto qualquer chegava a um preço, -_ '303000 rêâàc'

a m que elles não tinham esperado. -' ”$000 rélsf , _d
P . mvcimtvmd. “iniciaes Honesms pessoas, queespecuramm Confesso, que se tivesse quer¡ o

' ' 214:» i - ": - . 1- - - - ' u 1h fazer eñ'eito conseguia-o completamen-

de ni ' mas, reunião“ “0 53 3° com a prostItIIIÇRO dm!“ a m“ er! d is d'este ulti o lan o
princ 'deusa de MargaridaGau- que ganharam cem por cento com ella, ter P°rque epo m ç '

Dircmos sómente, que Marque““ qua-vinham. isola da”“ à* “F“ “1°" ceividÊeÊSOÍsÊÊÊ-SÍ ?diiriãiudío re'
" ' H nea manifestava uma te recolher os' fructos'doa seus calculos 5° o P q A '_

rcunmo hate¡ 08° - Parece que o accento dado á. minha

randB ale”“ louca' e que entre to_ honrados e ao mesmo tempo os Inte- lt' alavra co vencera o meu aii

das as peséibas, que estavam alli,hav1a resses do seu credito vergonhoso! ::335% referi: pois abandona;

muitas, que tinham conhecido a filiar Como tinham razão os antigos, que ° ' p ' ' i

. . lor e inclinando-se disse-mer '.va seintillan- - - - _ O sell va 7 . r ' .
1tudo ria,le_ponve;51ritavam cada . Vestidos, chales, joias,_tudo seven grwosamente, amd“ que um pouco

temente; os el oel_l'0 g . dia com uma rapidez incrivel. tarde¡ A

vez mais; os negociante: quedsznlàãfm De-repente ouvi gritar: _ Desista.; seliho¡ a o T.-
. ._ - ' is- . . ..-..',.T e. .¡.watlido_ as pirimeiras &TÊM; ten_ __ Um volante perfeitamãnt? 9“- Ninguemtmaisnuàslim te :o livro

post-as diante as mezas . cado e dourado, que, tem por umloz

hdmi? . euniâo - variada e _._v2ã›500, disse uma voz, depois taria, mas que a minha bolsa acharia.

Ii › ' ° A' d'um sileãncio proloqgado.

mais r _s - _ , ¡ _.. 3 000 réis, c isse eu.
.~ etrerno meio d aquelle turns - _ ç _ , . .
Pen enmstecia porque pensava_ Parque? Nao sei. Sem duvrda por me, e desci. _ _ , _

ue me . 7 ' - ' Havre de _dar .que pensar áqpella

ver o meu nome, pôr de parte_ 'o volu-

to, q

entretecída de ouro. Quando Colombo

appareceu diante dlelles, os soberanos

estrada da India coste'ando a Africa, o concluido. Compunha-se a esquadri- levantaram-se, obrigaram-nba sentar-

se a Seu lado, distincção raríssima n'u-

ma côrte por extremo orgulhosa. cape-

gada as etiquetas.

na choveram sobre Colombo as mos-

tras de consideração; mas, como sem-

pre succedc ás altas reputações, prín-

cipiaram tambem a morder-lheas ma-

ledicancias e as invejas pequeninas.

Um dia, certo cortezâo, enfatuado, per-

guntou-lhe n'nm opiparo 'banquete se

a Hespanha não possuia entre seus fi-

lhos quem realisasse a empreza, que

elle acabava de realisar. Sem dar ou-

tra resposta, Colombo pegou n'um ovo,

quanto mais avançava, mais critica se e

sem de pé sobre uma das extremida-

des. Como ninguem conseguisse oque

se desejava, Colombo partiu-o por uma

extremidade, e o ovo conservou-se de

seus Soberanos tomou posse da ilha, a

quem deu o nome de S. Salvador. Os

inglezes chamaram-lhe depois Cat Is-

land filha do Gato).

litumlmn'lu a bordo sete selvagens

(pic- servissem de interprete-3 c guias,

Colombo 'proseguiu na sua derrota A

28 de outubro avistou Cuba, que de-

nominou Juana em honra do príncipe

João, e crendo ter chegado á Asia de-

puttiu uma embaixada, que se internou

'48 kilometres na ilha sem encontrar o

principe oriental que procuravaÇQuan-

do voltaram, os embaixadores 'viram

uma cousa que 'lhes feriu 'a intenção.

Os 'natal-ses mettiam'iia bocca uma fo-

-lha sueca¡ enrolada, accendendo a ex-

tremidade, e depois aspiravam 'e exha-

lavam o fumo. O rolo íntitulav'a-se ia-

baco; e este nome Serviu mais tarde

para designar a planta, que hoje se de-

nomina tabaco.

A Pinta, commandada por Martin

Pinzon, separou-se dos outros navios

apesar dos signaes que lhe foram fei-

tos. Colombo, que já tinha tido vivas

altorcações com o seu subordinado, sus-

peitou logo que elle pretendia fazer

uma expedição por sua propria conta,

ou voltar a Hespanha para empolgar

.a honra do descobrimento. Neil por

isso deixou de explorar as costas de

Cuba. Tendo dobrado a extremidade

oriental e fazendo-se ao largo, chegou

a 6 de dezembro á mais» bella e pitto-

resca ilha do mundo. Era a ilha do

Haiti, a que elle deu o nome do Hos-

panholo. Em quanto explorava as cos-

tas do Haiti, a Santa Maria encalhou

n'um banco de areia, e Colombo teve

das refhgiw-se .no-ultimo navio que lhe

restava, a Nina.

Í Seduzidos pela belleza do clima e

pela hospedagem excellente que rece-

beram dos indígenas, muitos homens

pediram licença para ficar n'aquelle

paiz. O álnjiran'te *consentiu, comi a

idéa de formar assim o nucleo de'uma

futura coionia. 0 navio encalhadoser-

viu para a construcção e armamento

de um forte, que se concluiu em dez

dias, recebendo o nome de Natividade.

Colombo deixou ahi trinta e nove ho-

mens ?sob o commando de Diogo de

Arena, e aos 4 de janeiro de 1493 ve-

lejou para Islcspanha, trazendo gran-

de quantidade de ouro, proveniente do

seu commercio com os indígenas.

Após uma viagem tormentosa, lan-

que os

Durante a sua estada em Barcelo-

pediu aos circumstantes que o pozes-

pé. Por este modo engenhoso e delica-

do mostrou que tudo parece facil _de-

pois de se saber como se faz; o que se

já era cousa simples ir ao Novo Mun-

do, é porque/elle Colombo desvendára

o segredo do' caminho.

 

NOBI-lEZA D'ALNIA

Joaquim Raposo regressam do Bra-

;a

viera alii pagar 50$000 réis por um

livro, que cm outra qualquer parte me

custaria, quando muito, 2$000 réis.

Uma hora, depois, mandei buscar

a minha compra.

Na primeira pagina estava escri-

pta á penna, e com uma letra elegan-

te, a dedicatoria do livro.

Eram só estas palavras:

:Marion a Margaràia,

a Humildade. ›

E estava assignada: Armando Dn-

val. Que queria dizer a palavra: Hu-

mildade?

Manon reconhece-ria em Margari-

da, pela opinião d'esse Armando Du-

val, nma superioridade no desregra-

mento da vida ou nos dotes do coração?

A segunda hypothese era a mais

ver03imil, porque a primeira seria uma

impertinente franqueza, que decerto

Margarida não agradeceria, apesar da

opinião que fazia de si mesma, reco-

nhecendo a indomabilidade do seu tem-

peramento.

Sah¡ de novo, e occupei-me mais

d'esse livro, á noite, quando me deitei.

Marion Lescaut é uma historia tris-

temcnte verdadeira e compungente, cu-

não obstava a que lêsse mais uma vez

esse livro, pela sympathia que me ins-

pira a heroína do abbade Prévost.

ti-atadaTtanto

Albina. Compreheudeu

era demais n'aquella casa. E um dia

dissera Joaquim Raposo.

saude e felicidades.

grimas.

na; é pobre e soberba.

de garras abertas para

zil carregado dc molcstias e de contos fui ambiciosa e por isso nunca pensei que se' Êütaü'circñínhüncias

de réis. Fora para as terras de Santa

Cruz com vinte annos de idade e agora

contava quarenta, isto é, empregam

outros vinte annos a arranjar dinheiro,

Deus sabe como. Vinha. rico, mas a ri-

queza não o livrava dos padecimentos

que mais dia menos dia haviam deman-

dal-o para o outro mundo. Ser tão rico

e não poder comprar a saude. Triste

coisa! Da familia que Joaquim Raposo

dcixára ao partir para o Rio de Janei-

ro, apenas encontrou uma sobrinha

com vinte e cinco annos', e que vivia

da agulha, visto que seu pac, irmão de

Joaquim Raposo, fallecera sem deixar

bens alguns, esquecido ha muitos an-

nos por aquelle seu irmão. Esta sobri-

nha chamava-se Camilla, e senão po-

dia considerar-sc uma rapariga bonita,

era, comtudo, bastante sympathica, e

além d'isso possuia um coração bon-

doso, e um porte isento de macula. O

thio levou-a para a sua companhia.

Joaquim Raposo alugon casa em

uma das melhores ruas de Lisboa e

fel-a mobilar com um gosto muito pa-

ra estranhar n'um homem de baixa

condição, como elle era. Mas viver só

com sua sobrinha não lhe olfcrecia

commodidades, e elle não estava dis-

posto a dispensal-as, attendendo ao seu

mau estado de saude. Tomou pois um

criado de cosinha e uma criada para

outros serviços. Esta criada, ladina

como poucas, dotada de uns olhos de-

véras maganões,e de um corpo roliço,

chama-se Albina. Assim que entrou em

casa e que soube com quem ia viver,

disse com os seus botões:

- Apanhei uma grande fortuna,

olá se apanhei!

Joaquim Raposo não era velho e

por isso não podia. ser indili'crente aos

olhares provocantes que Albina se pro-

punha a deitar-lhe: logo era mais que;

provavel vir achar jun'to :de Joaqui'

Raposo um ,logar que estava, muito'

longe de ser o de uma simples criada

com tres mil reis de soldado. Albina

não se descuidou, e para encurtarmos

razões, diremOS apenas, que em pouco

tempo quem mandava em casa era ella.

Camilla, essa, não podia ser mais mal

por seu 'thio como por

portanto que

_ Vou deixal-o, meu tio; volto á

QO? ferro _a 4 de maul? na f“ dO T9107, minha vida do costureira, que nunca"

Fo¡ recebido pelo rei_ com as honras devia te¡- abandonado.

que se prestavam a pessoas reaes, pa-

tenteando-lhe o monarcha o seu arre-

pendimento de não ter acceitado as pro-

postas do inelito genovez. A 15 de mar-

ço sahiu de Lisboa, c no fim de dez

dias chegou a Palos, seu ponto de par- f

tida. Immediatamente seguiu para

celona, onde então se achavam os mon

narcbas hespanhoes. Por toda a parte

o acclamavam as populações, e Colom-

bo entrou em Barcelona como verda-

deiro triumphador. Fernando e Isabel,

para o receberem com a solemnidade

que elle merecia, ordenm'am

seus thronos fossem collocades em pu-

luziaupara uefasei-em os apercebimen- blico, debaixo de um pallio de seda

- Faz oque' quiseres. :Dizem p Í

ahi que sou rico, pois enganam-se.
f

l'rouxe do Rio uns vintemsitos, mas

as despesas são muitas. . . Aqui tens;

'n'esta occasiào não te posso darmais.

Dava-lhe cinco tostõesl _

,- Pegdão, meu tio; eu nâo lhe pe-

di nada. Hoje ainda não caroço da sua

esmola. -

-- Recusas? N'esse caso adeus, tem

E mettendo no bolço os cinco tos-

tões, voltou-lhe as costas.

Camilla saiu com os olhos em la-

na fortuna de meu tio. Creio mesmo

que se elle tivesse podido testar não

era decerto_ ,em meu favor. . . Compre-

hcnde-inc, não é assim? Pois bem. Em

suft'ragio á alma de meu tio cedo em

favor da menina' todos os haveres que

se acham dentrovd'esta casa. Para mim

reservo uma pequena somma que meu

tio depositou no banco de Portugal,

cujo rendimento me porá ao abrigo da

miseria, quando não puder trabalhar.

Acceita ?_

Albina, esmagada por aquclle ras-

go de generosidade, caliiu de Vjoelhos

e exclamou:

-- Ah! minha senhora!

-- Acceita? tornou Camilla.

-- Não posso, não devo. . .

-- Pode e deve. Sei que meu tio,

infelizmente, nem sempre se conduziu

pelo caminho da honra, portanto a sua

alma necessita de sufi'ragios; e espero

que este hadc agradar a Deus.

- E perdoa-me o mal que lhe fiz...?

- Ja lhe havia perdoado.

- Tem uma nobre alma, minha

senhora.

Camilla ajudou a levantar Albina

e abraçou-a.

RAM.

PAB" WMM¡

Mlmsrsnio nos snoocws no REINO

    

Direcção geral de administraçãopolitica

e civil

3.' Repartição

Rectificação A

Tendo sabido com algumas_inexactidões

as regras 3.“, 8.“ 9.“ e 11)..“ do' artigo

do decreto regulamentar do 3 do col'ven'te,

sobre distribuição do contingentes militares,

inserto no Diario do Got-crua n.' 2:25, dc Õ

_j do mesmo inez, novameute se publica o ci-

tado artigos , _

na. ,6.° Feita a distribuição do

contingente naval, procederão as com-

missões de recrutamento a distribuição

do contingente do exercito, observan-

do as regras seguintes:

1;.“ Q numero total' dos mamãeon

definitivamente recõnseado's no conco-

lho ou bairro, para o _serviço militar,

será 'dividido pelo numero de recrutas

do exercito que lhe tiver sido distri-

buido, a _lim de se encontrar no quo-

ciente, approximado até á primeira

casa. decimal, qual o numero de recen-

do exercitb, e achado este numero, que

será reduzido a numero inteiro, des-

prezando-se a fracção se não chegar a

0,5 e tomando-a por uma unidade se

vidirá o numero de mancebos definiti-

vamente recenseados em cada fregue-

zia, indicando o quociente achado o cito, ou directamente, ou

numero de recrutas do exercito que as agrupamento, embora não lhes per-

diversas fi-cguczias devem fornecer pa- tença contingente algum para a arma-

ra o centiugentc respectivo.

“2.“ Com respeito ás freguezias col-

_ Olha para aquillo! disse Albi- não se lhes distribua para o serviço do

_oxarmto numero de recrutas tão gran-

Correu o tempo. Albina tinha ca'- do que junto ao que lhes competiu

escar-

pinga de sangue. Apezar da sua es-

perteza e do seu caracter audaz e atre-

vido não teve uma unica phrase que

proferir á entrada de Camilla. Esta,

porém, comprimentou-a delicadamente,

e foi orar junto do cadaver de seu tio.

Vinte e quatro horas depois o feretro

Bahia de' mortnaria, e Camilla di-

.- o miriam:: 'tio 811900“
testamcñto, portanto, como dove saber,

sou eu a sua unica herdeira: nunca

 

rída tinhnipara mim um ato-activo sin-q'

guiar, porque obrigava a minha natu-

ral indulgencia a augmentar ainda de

piedade e de amor pela pobre rapari-

ga, a cujo espolio devia esse volume.

Com effcito, Manos morrera n'um

deserto, é verdade, mas nos braços do

homem, que a amava com todas as

energias da alma; que, depois de mor-

ta, lhe cavou a sepultura, banhando-a

com as suas lagrimas, e sepultando ahi

tambem para sempre o seu añlicto co-

ração; emquanto que Margarida, pec-

cadora como Marion, e talvez como ella

arrependida, morrcra no meio dlum

luxo sumptuosa, ajulgar pelo que se

via em sua casa, no leito dos seus pru.-

zeres e das suas illusões, mas tambem

no meio d'esse deserto do coração,

«muito mais arido, muito mais vasto,

muito mais implacavel, que o longo

areal insensível e profundo, que engu-

liu no abysmo da noite o formosissímo

corpo de Marion Lescaut.

Margarida, segundo me contaram

alguns amigos, informados das ulti-

mas circumstancias da sua vida, não

lográra ter á. cabeceira do seu leito

uma só consolação verdadeira, din-ante

os dois mezes que durou a sua lenta e

superior ás suas forças, mandei insere; jas peripecías eu sabia ha muito, o que dolorosa agonia.

Depois de Manon e de Margarida,

pensei tambem nas outras, que eu co-

nhecia, e que via caminhar, cantando

ptivado de todo a, Joaquim Raposa, para a armada fique excedida a pro-

que entregando-se com excesso a cer- _porção com que cada uma d'cllas deve

toqdesvarios fez aggravar os seus paa'copqç'rrer para

e caiu de cama gravemen- activos, em vista do numero dos seus

te enfermo. Vieram medicos, fizeram- teeenseados-

se conferencista, mas a mo

negando' da medicina., esmvreproñma tribniç'âo não ficar repartido todo o Out“bro de 1888'

arrebatar o tio contingente do concelho ou bairro para

de Camilla. E' claro que foram balda- o serviço do exercito, serão os recrutas

dos os esforços da sciencia. Joaquim

Raposo morreu, sem testamento. Ca-

milla teve logo conhecimento da mor-

te de seu tio; e como era. dotada de

um excellente coração, correu imme-

diatamente a sua casa, e mesmo na

qualidade dc unica parente do falleci-

do era-lhe imposto o sagrado dever de

cuidar do enterro. Albina ficou sem

3.' Se por meio d'esta primeira dis-

que faltaram adjudicados á freguezia

ou freguezias que não tiverem sido col-

lectadas por falta de preciso_ numero

de recenseados correspondente a um

recruta, ou a alguma, ou algumas das

já collectadas cujos restos'de numegg

de recenseados seja superior ao n°113

mero dos rooenseados n'estas fregue-

zias ainda não collectadas; seguindo-

se sempre a ordem de, maior para me-

nor numero de recenseados ou restos,

nas freguezias de que se trata, para

determinar a qual d'ellas pertence em

primeiro logar e successivamente o en-

cargo de responder pelo recruta ou re-

crutas que ainda restarem por distri-

l›uit§§g,is_tpynofm›io
,gn . _

memos qui ceder', 'fdÍàéa ,

gn

ñcientáa que con-es”, ' ' " "

  

   

   .um recruta

de exercito, porque então as freguezias

 

1._ Pobres creaturasl, Se a gente-as

não pôde amar, é? justo que tenha

dade, e pena do seu destina-.5.- ,

Instimamo's qee ' que mine:: viu

os raios do dia, o imagination-

viu as harmonias mudo_

que nunca exprimir! os? "

sua vida, e debaixip d' "

de pudor não queremos" ' '* ' r.

gueiritdo' coração, urdez' daájlma,

o mutismo da conscienc !Frquê' enlou-

quece a desgraçado., e que a torna in-

capaz de ver o bem, de ouvir a voz de

Dcn§,¡de fallin- a lingua pura do amor

e da fé.

Hugo fez-a ,Marion Dolorme, Mus-

set-a Bom/metle :Álcxan'dre Dumas a

For-nando;“pensadores e poetas de to-

dos os tempos_ oil'ereceram sempre á

cortezã oobulo dasua misericordia; ,e

até algumas vezes homens ppt-ação

a rehabilitaram com o seu amor e com

o seu nonic. " ' i 'c

Insisto'assiin n”?este ponto, porque

entreos mens leitores ralvéi'hajaníui-

tos, que desejem vrêpelli'r "bàte lim,

  

  

juigaudo-o nula apologia 'do vicio b'

da prostituição; e a cdude do ,atictor

ontribnc sem duvida 'para motivar

este receio. - ,_; ,

Peço-lhes que .se deseiiganem, con-

tinuandogligitiira, tal escrupulo os

retrahia; estou, simplesmente convenci-

do d'um'piinCÍpiõ, que' é: Toda a mu-

E nas presentes circumstancias, a e rindo, para o mesmo lim, para aqusl- lher, a quem a educaçao não ensinou

comparação feita entre ella e Morga- la morte, quasi estupro_ temporal. o ben, segue @Matata por dois os¡
'.--r ~~

serão para o mesmo fim agrupadas

pela forma indicada nas regras 8.', 9.'

e 1o." d'este artigo.

4.“ 'Sempre que em resultado dos

calculos respectivos houver fracções

inferiores a 0,5'serâo elias desprezo.-

das, contando-se por uma unidade to-

das as fracções de 0,5 ou superiores.

õ." Se algumas das freguezias de

que trata a regra 3.“ tiverem igual

numero de recenseados ou ignaes reis-

tos, a sorte decidirá qual a ordem por

que devem ser collectadas na distri-

buição, se não se der a circinnstancia

de ter alguma 'd'cllas sido 'já collecta-

da e outras não, porque então preferi-

rão para o lançamento dos recrutas

que faltarem as freguezias que não ti-

verem sido collectadas com recruta al-

gum para o exercito ou para a armada.

6.' Quando se reconhecer que as

freguczias de qué trata a regra prece-

dente têem igual numero de redensea-

dos ou iguaes restos, e 'que' o numero

d'essas freguesias é precisamente igual

ao numero de recrutas do exercito que

falta distribuir, adutlicai'-seíha 'um rc:-

crnta a cada uma d'essas freguezias,

deixando então de recorrer-se á sorte,

como dispõe, em geral, a regra ante-

ccdentc.

7.' A igualdade do numero de re-

censeados ou de restos, nasfreguezias

dos concelhos ou bairros, não' será re-

conhecida para os elfeitos d'este artigo,

se não for confirmada pelo resultado

das competentes operações sobre o'to-

tal dos dois contingentes activos, do

exercito e da armada, a que porven-

w ais-'7qu sujeitas

guenias. . _.j

'8.' Agefñ'cíguesial que tiverem 3

ou maior numero de irecenseados,

derão ser isoladamente collectadas,

para o ”Fàcrutas

do exercitovqàéfsltâr' s'tñb'iiit, sendo

sempre agrupadas as treguezías que

tiverem apenas 1 ou 2 rcccnseados.

9.“ O numero total dos recensea-

dos das freguezias agrupadas não pc;-

pe ser inferior a 3, nem superior -a 4

mancebos.

10.“ No caso de haver uma só fre-

guezia a agrupar, ou que, havendo

duas o numero total dos seus recen-

scados não attinja 3 individuos, será

aquella freguezia ou serão estas reuni-

das a outra ou outras que tenham

maiores restos e a que haja cabido

apenas 1 recruta.

  

corresponde a um recruta ' ' 11.' 'A subdivisão dos contingen-

tes por freguezias é subordinada ao

principio de que todas ellos hão de

ficar sujeitas o mais proporcionalmente

que possivel for, com respeito ao nu-

for de 0,5 ou superior, por elle se di- mero derecenseados, a forneceralgu-

ma quota, ainda que mínima, para o

contingente do serviço activo do exer-

por meio de

da nem para a segunda reserva.

Secretaría d'cstado dos negocios

lectadas para o contingente naval, far- do reino, em 12 de outubro de 1889.

se-hão os calculos necessarios para que ::Arthur Fevereiro.

+-

SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Diario de 14

Varios despachos ecclesiasticos e

ambos estes serviços Júdlcmes'

Mappa dos saldos dos espolios em

liquidação no consulado portuguez do

Rio Grande do Sul, referido ao mcz de

Diario do 15

Despachos de justiça.

Mappa dos saldos dos espolios sob

a administração no consulado de Por-

tugal no Para em outubro de 1888.

Diario de 16'

Conta do thesouro do continente

do reino no mez dc junho do corrente

anno.

Mappa dos valores dos espolios sob

a administração do consulado portu-

guez no Maranhão, referido ao dia 30

de novembro de 1888.

Sttpplemento:

Publica o boletim medico, datado

das B-horas da manhã, que contém o

seguinte:

Sun magestade el-rei teve durante

a noite uma, leve remissão dos sympto-

mas mais graves. A temperatura da

febre desceu a 37.°,8,vmantendo-se com

ligeiras oscillaçfies.

 

minhos, traçados por Deus, o caminho

do amor e o caminho do sofrimento.

Ambos são diñiceis e asperrimos;

e como na via dolorosa os péseasmãos

rasgam-se gottejantes de sangue' nas

ingreuies veredas ouriçadas de espi-

nhos; 'mas ficam os adornos do vício,

as gatas da vaidade, os enfeites men-

tirosos das' tristes illusõeá do mal, des-

pedaçados nos ahi-olhos do martyiio;

e chega-se ao tim com essa nudez cas-

ta e pura, que não tem de corar dian-

te do¡ Senhor. ~ '

Quem encontrar essas romeiros do

ideal, na ousadia sublime de escalar

a sagrada montanha do sacrifício, sus-

tente-as, amparo-as, e diga a todos

que as encontrou; porque', dizendo-o,

indica tambem o caminho de salvação.

Não se trata simplesmente de le-

vantar á entrada da vida dois 'postes',

dois marcos de pedra, com estalinscri-

pçâo: Caminho do Bem, Caminho do

Mal, e de dizer aos que se apresentem:

-Escolhcieñ é preciso, como cassio,

apontar aos infelizes, aos transvi'ados,

aosll loucos, a verdadeira senda, ¡tua-

víosa e amargurada, do soñ'ririiento e

do 'union o A ' ' '

0 christianistnõ lá tem 'a 'sua doce

parabola' do 'filho prodigo' para nos'

aconselhar a indulgencia e o perdão.

(Continua.)
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18 nn orrrsno nr, 1889.

O estado d'cl-rci continua a inspi-

'ar sérios cuidados. A molestía attin-

gia o mais elevado grau, porque infe-

lizmente prosegue o esphacclo, até que

o enfermo succumba á fraqueza ou até

que o mal chegue ao coração. y

Hontem á noite um correio chegado

de Cascaes dava el-rei em agonia. Ha-

via exagero, porque os ultimos bole-

tins davam-no com alguns alivios. E'

certo que se aguarda o trcspasse a to-

dos os instantes, tal é o seu estado ver-

dadeiramente desesperado.

Se a morte se verificar ainda hoje,

a eleição de domingo será. suspensa,

passando a verificar-se no primeiro do-

mingo de novembro. N'este caso as

eleições municipaes e districtaes serão

adiadas para 17, e as parochiaes para

o primeiro domingo de dezembro.

-- Tendo desistido um trunfo po-

litico da sua candidatura por um dos

círculos do sul, e isto em beneficio dos

cmdidatos serpaceo e barjonaceo, diz-

se que tal procedimento tem a sua ori-

gem na promessa solemne que lhe foi

feita por os srs. Serpa, Hintze e Lopo

Vaz, de o fazerem conde apenas os

mesmos srs. sejam ministros da coroa!

Parece-me tudo bem: o pretenso titu-

lar inculca-se como independente, mas

vae propondo ou acceitando negocia-

tas, que o elevem á grandeza d'cstcs

reinos. Como já está rico, o que deve

á politica, agora mira aos pergamiuhos.

Foi democrata e quer-se nobilitar. E

 

ERANTE a camara municipal do

concelho de Ilhavo se acha a con-

curso por tempo de trinta dias, a con-

tar da data do presente aununcio, a

primeira cadeira elementar do sexo

masculino, d'esta villa, com ordenado

de 1203000 réis e as gratificações que

por lei lhe competirem.

Os concorrentesinstruirão seus re-

querimentos com os documentos de

que tratam as instrucções regulamen-

tares a que se refere a portaria de 8

d'agosto de 1881.

Ilhavo, e secretaria da camara, 2T

de setembro dc 1889.

O presidente da camara,

Bermn'do dos Santas Camarão.

REGÍIENTO DE C.“'Alllllll N.“ 10

ANNUXCIO

conselho administrativo do dito re-

0 gimento faz publico, que no dia "2?

do corrente mez d'outubro, pelas 12

horas do dia, no seu quartel em Avei-

ro, ha de proceder á arrematação em

hasta publica de 200 capacetes para

praças de pret, 200 penachos e 200

laços.

O fornecimento de metade dos re-

feridos artigos deverá ser satisfeito

pelo menos até ao dia ?O de janeiro

do anno proximo futuro c a outra me-

tade até 20 d'abril do mesmo anno. O

deposito para cada licitante no :u'to

da arrematação será de :3055000 reis.

As demais condições acham-sc pa-

tentes na secretaria do regimento to-

dos os dias não sauctiticados, desde as

10 horas da manhã até ás 2 da tarde.

Outrosim o mesmo conselho faz

publico, que no dia 28 do corrente, á

mesma hora e no mesmo local, ha de

proceder a arrematação da venda dos

regimento no periodo a decorrer do

1.' de dezembro proximo futuro até 31

do referido mez do anno de 1890, sen-

do o deposito para esta arrematação

de 22.3500 reis. As condições para esta

arrematação podem ser vistas á hora

e local acima referidos.

Quartel em Aveiro, ll¡ d”outubro

de 1889.

O secretario do conselho

Antonio Antunes,

alferes.

BEGIIENW DE nvnmu 10

ANNUNCIO

conselho administrativo do dito re-

gimento faz publico que no dia 12

de novembro proximo futuro no seu

quartel em Aveiro, ha-de proceder

ás seguintes arrematações em hasta

publica:

Pelas 11 horas da manhã, para o

fornecimento de toalhas, luvas, peque-

nos equipamentos e mais miudezas

para as praças do regimento, sendo o

deposito para esta arremataçâo de réis 1

203000.

Em seguida terá logar a arrema-

tação para botas de montar e sapatos

para ofiiciaes inferiores e mais praças

sendo o deposito 155000 réis para as

botas e 103000 réis para os sapatos.

l Outrosim o mesmo conselho ha-de

proceder no dia 13 do referido mez, á

mesma 'hora e local, á arrematação

dos concertos de calçado para as pra-

ças do regimento, sendo o deposito de

stooo réis.

Em seguida a esta arreinatação te-

rá logar a do fornecimento dc medi-

camentos para os solipedesâdo regimen-

to sendo o deposito de 1533000 réis.

As condições para estas arremata- 5

ções acham-se patentes na secretaria

...-

 

moribundo e emu a dor profunda da sua fa-

milia'e dos seus amigos. Devemos agora,

que do sr. l). Luiz I não podemos infe-

se lhe enfeiidaram para que elle faça

africas á. custa da importancia que el-

llcs lhe deram. D'aqní interpellamos a

(fazem de Portugal para que neguc ou

afiirme a veracidade do conto. E” ou

não verdade que os srs. Serpa, Hintzc

e Lopo prometteram o titulo de conde

a um politico muito conhecido, que na

camara os tozon na sessão passada, em

troca da sua desistencia a favor de um

regeneradór serpaceo e de um regene-

rador barjonaceo? Se a Gazeta (le Por-

tugal se calar, teremos a confissão ta-

cita do alborqne. Se porém negar, con-

taremos toda a historia, que é engra-

çada, dando o nome ao sujeito que fez

a ncgociata. Tudo uma maravilha de

correcção e. de moralidade!

- Tem indignado toda a gente o

modo porque nos ultimos dias a im-

prensa regeneradora atacou El-Rci.

Retiro-me aos ultimos dias-áquelles
- - - - cs reis constitucionaes que tem havido em

l ' 1 s - * - ° Vem qu.“ EI Rel ainda ln il' ouvn ler iPortugalw-l). Maria ll. e l). Pedro \', e

Infamla completa' atromdade_mesm0 ' mais a rainha l). Estoplmnia, os infantes l).

foi o que aquella imprensa disse dolJoão, I). Fernando c l). Augusto e a infan-

mclhor dos Reis e da sua virtuosrssr- l ta D. Maria Anna“,

ma familia. E' Imposswel que seus au-l O que pretendem Concluir O cone_

gugu” mllos não te“ham bem gravado Ê ga do facto? Que politica, santo Deuslu
l v

.

"a mamona e de"“ conservam Sempre¡ 7-- O sr. cardeal patriarcha achou-

as 06:6““ feltas a se“ honrado e bon' l se ante-homem inconunodado em Cas-

doso P“e""m dos melhore-“f home“ caes, chegando a. ter luna

que a natureza tem produzido. Res-

pondendo a essas infamias, diz o Dia-

rio Popular de homem O Seguinte¡ idas obras pul.›licas e minas, sr. Bento

«Dizem que atuamos violentamente OlFortunato M. Coutinho diAhueida Eça,
sr. l). Luiz l. E .verdade, mas ami-arames! ,mm ,,Xcrccr L, cargo de secretario ge_

um homem são, Vigoroso, em algas mitos se. '

como homem que (3,111215 que não errava de

má fé. Mas ao menos nós errando do mesmo

modo, não praticamos o attentado de attri-

bular um enfermo: nem seríamos capazes do

tripudiar em volta do leito (Yuan quasi mo-

ribundo, ultrajando-o a elle c magoandn a

sua familia nos mais íntimos e sagrados sen-

timentos. »

quem paga tudo são os eleitores finalize“espeçmavamos com os som'imentm iram'

Tem razão o Dior-in Popular. O

que tal imprensa escreveu e publicou

ha de tornar odiado e para sempre o

partido que taes monstruosidades pro-

duziu.

sob o titulo u-Cbincídencia _as seguin-

tes linhas: '

«lÍma coincidencia triste: foi estando 0

partido progressista no poder que fallccoram

synoope,

melhorando depois.

»- Foi nomeado o director geral

lízmcute recolwr lavures nem castigos, dizer S“Penm' do se“ espmhqào cargo:
que a paixão nos eogou e que fomos injustosl tambem as funcções no impedimento de
com o augusto enfermo, que talvez Pl'l'lISSG do sr_ Elvino de Brito de director ge-:Resulta d'esm curiosa estatistica que

- Um jornal regenerador escreve ;

w Chegou já do estrangeiro o hon- briea da Mariannaia, e desapossarnm-o Fil-Rei vive-ou melhor
¡virl'ssimo director geral das obras pu-

blicas. S. ex.“ reassumíu já a direcção

ral da agricultura e industria.

_ artiram hontem para a ins-

pecção ás linhas ferreas do norte, les-

te e oeste, os srs. Pedro Ignacio Lopes,

engenheiro, director da Companhia

r Real; Xavier Cordeiro, engenheiro, che-

fe de serviço de vias e obras; Julio Ce-

zar Monteiro, chefe do movimento; e

Thiribois, chefe do material de tracção..

-- Parece que nos fardamentos dos

ofiiciaes da guarda fiscal vão ser subs-

tituidas as platinas dos dolmans por

¡cordões de ouro, e que as praças de

t pret da mesma guarda passarão a usar

¡granadeiras e penachos, sendo tam-

bem adoptado o calção para as de ca-

vallaria.

l - Pelo commando geral da guar-

êda fiscal foi communicado aos bata-

lhões da mesma guarda que o comman-

I dante geral pode conceder aos ofiiciaes

e aos chefes de districto e de secção,

g quando requeiram, até oito dias de li-

]cença, sem perda de vencimento, deu-

tro do prazo de um anne.

- Vão ser reformadas as tarifas

das linhas fcrreas do norte e leste, as

da grande velocidade, que eram exa-

geradas.

-- Os comboios d'operarios vão es-

tabelecer-se regularmente aos sabbados.

 

_de 300330031 reis, sob ameaça de morte.

pode dizer-se

que já. não vive. Perfeito martyr aquel-

___ [jm jornal france, teve 3 pa- la existencia, que tão util fôra, esvae-

e ciencia de classificar por profissões os

putados da nova camara frauceza.

ha na camara 92 proprietarios e agri-

advogados e licenceados em jurispru-

dencia; 5'¡ industriaes e commercian-

tes; 40 jornalistas e escriptorcs; 413 me-

dicos; 14lengenheiros; 16 armadores

dc navios; 15 ein-magistrados; 21 ge-

neraes reformados; 2 vice-almiranles;

21 ex-oiiiciaes do exercito: 1 ex-ollicial

da marinha: 11 err-prefeitos; 7 exoem-

pregados da prefeitura; 12 diplomatas:

5 ex-conselheiros de Estado; 2 ex-au-

ditores do conselho de Estado; 7 ta-

belliães; 4 pharmaceuticos; 2 econo-

mistas; 10 banqueiros; 2 academicos :

5 err-professores; 11 procuradores; õ

empregados do commercio; 6 opera-

rios; 2 empreiteiros; 3 fundidores; I

inspector dos caminhos'de ferro do Es-

tado; 1 bispo; 1 pastor pretendente; 1

dentista; 1 pintor; 1 compositor de

musica; 1 commerciante de queijos; 1

veterinario; 1 chimico, e 1 typogra-

pho. Formam parte da camara 2 prin-

cipes; 1 duque; 8 marquezes; 16 con-

des, 4 Viscondes; 5 barõese 66 nobres.

O jornal d'onde se extrahiu esta noti-

cia diz que ha mais alguns deputados

cuja profissão não pôde averiguar.

Y.

l  
I

 

do regimento, aonde podem ser vistas A P

todos os dias não santiticados das 10

horas da manhã ás 2 da tarde.

A Quartel em Aveiro 17 d'Outubro

de 1889.

U secretario do conselho,

Antonio Antunes.

Alferes de cavalhu'ia 10.
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concentrava toda a força politica da nação. ¡ d . 1. d, . . . . . u ' a à *v *c - 1-Ide quem hampaio dura que era a unica tora¡ mfth O Emil“ “nuno O hr' um“"

ça real n'este paiz. Não teriamos um «lot-nte. í “Juro Elvm') de l
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'CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
CONSTRECÇM ll ASSENTAMENTO DE PONTES .llE'llLllClS PAM ESTRADAS E dllllelOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

IIUNSI'BIIIIÇÃII Ill GOMES A ?BBVA DE I'llllll

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS

P. S.-Nada importante, que

não seja a vida d'El-Rei tão duramente

em perigo eminente. Até este momento

ral do ministerio das obras publicas -- De reWolver em punho, dois

malvados assaltaram um viandante na

estrada da Barquinha, em frente á. fa-
Brito.

O 

   

inverno, recentemente chegadas.

malhas para fatos de meninos.

l'Ixecutam-se, scm necessidade do

bem como casacos para senhora, para

modo de tirar as medidas.

tranco de porte.

  

paes tabacarias. '

FEQ

 

   

dos Imaginem:: nar¡ curar:

   

.DIACI'IINJÀ. a vapor da força (lo 30 cai-alles, construida em 1833 nas ofiicinas da Empreza Indus-
cstrumes produzidos pelos !avallos do Itrial Portugueza para o hiato dos pilotos da barra d(- I.isboa, Vim'mzdeda Praia Grande de Macau.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGIÍEZA, actual proprietario. da ofiicína de'constrncçães metalicas em Santo Amaro, encar-
rega-se da fabricação, fundição, constrncçâo e (roller-ação, tanto em Lisboa e seus_ arredores, como nas províncias, ultramar,

ilhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras de farm-o ou madeira, para construcções civns,
Amam¡ portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos em que predominam estes materiaes, taes como, telhados, vi-

gamantos, cupulas, oscar/(Is, varandas. macnas u. «vapor e suas culderas, depositos para agua, bombas,

são, barcos mor-idos u vapor completos, estufas (ls ferro e rhlro, comtrucção de cofres 'á prova de fogo,

Para a fundição de columnus e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos,

da de camws de todos a: di-nwnsões.

 

  

II- .IIIVOIX. IO. Rle dos Beau-Am, PARIS.

EFMñúIAEhEñÍoI-z TABAÉcÍs

FILIPPINAS

DEPOSITO, RUA D0 ALECl-llll, ?ll-A

As direi-sas marcas de charutos d'esta companhia vendem-se nas princi-

(Intro ¡PP/'aamaopm Aunumda mula/IM a. PAB/S
E o ferro no estado puro e. desde 50 canos. recanhectdo o mais poderoso

mam, POBREZA do SANGUE, PERDAS.
nom da MÍDIA“, .to. - Vende-u ; l' em P6; 2' em Grego“.

Exijñt o Bello da “UNION de¡ FABRICANTÍ.”

W

se nlum martyrio cruel. ln o peor é.

que o seu estado tem por tal modo ag-

gravado a saude. de Sua Magestade a

Receia-sc muito pela saude de Sua

Magestade a Rainha. Aquella illustre

senhora, no meio da angustia que a
punge e com a preoccnpação de enfer- '-
meira desveladissima, ha muitos dias

que nao repousa, e desde sabbado ou
Rainha, que todos receiam, e não sem ;domingo que não toma alimento. Ape-cuuores; 15 doam“ em direito; 115, fundamento, que. a desgraça nacional mas, e quas¡ á força lhe fazem engulir

ívá mais longe. Sobre o assumpto, que

é gravíssimo, escreve um collega nos»

so o seguinte:

c Vão desapparecendo as ultimas e

tenuissimas esperanças, a que o bom

desejo de vêr prolongada a vida do

monarcha, se ia agarrando como o

lnautrago perdido no meio do Oceano

se agarra ao pedaço de madeira que

sabe não lho pode dar a salvação, mas

que apesar d'isso lhe da um vislumbre

de esperança. El-rci está perdido ; fa~

talmente perdido. Póde-se-lhe prolau-

gar a agonia, que vida já não é aquel-

le duro e continuo soffrer, mas o tris-

te desenlace não pôde deixar de se dar

dentro de dois dias no maximo, em

poucas horas talvez. E a tal ponto che-

gou o soifrimcnto do augusto enfermo

e a cruciante angustia desua extre-

mosa familia que, perdida como está

toda a esperança de vida, não sabe-

mos qual será. mais para desejar, se o

prolongamento de um tal martyrio, se

o golpe fatal, que é mais vivo e pun-

gente, mas que poupa a um e a outra

tristes horas do mais cruel e desespe-

rado supplicio. Em todo o caso, o que

pedimos ao Ceu é a Graça Divina pa-

ra o martyr do corpo que se vac, e a'

coragem e rCSIgnaçâo para os marty-

res de espirito que ficam.

Especialidade em casemiras de phautasia para casacos de senhora, e em

CONFECÇÕES POR MEDIDA

prova, fatos para homem e creança,

o que sc enviam iustrucções sobre o

Satisfazenl-se pedidos d'ainostras. e para. a

província. todas as enconnmendas são enviadas

 

    

UEVENNE”

    

   

  

  

 

- Descendo-u du imitações impar-as.
  

 

Cargas do Porto,

Paranaguá, Santa Catherine,

mechanicas ou marítimas.

COM TRASBOR

A frete corrido e conhecimento

rem quinzenalmente do

veios, rodas para trmwmis-

etc.

tendo :culpa-e em depositos grandes quantida-

Para facilieitar a entrega das pequenas cncommendas de fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da Gama, 19
e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras o padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construcções civis, e

onde se tomam qumquer cncormncndas de fundição.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a Empreza Industrial Portugueza-Santo Amaro, LISBOA.

inn uu um

COMPANHIA FABRIL SINGER

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

O PRIMElRO PREMIO

MEDALHA DOURO

É esta. a. melhor resposta que podemos-x dru-

áquelles competidores que nos estão continua.-

mente provocando a. confrontos.

A. COMPANHIA SINGEJR, a todas as

exposições a que tem concorrido, tem sabido

sempre victoriosa, em vista da solida construc-

ção e perfeição de trabalho das suas niaclunas

de costura.

!ESTAÇÕES DE 500 lIlllS SElIUll-ÍSJ .l DLYHEIIIO C011 lilllXIJE DESCONTO

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

COMPANHIA FABRIL 'SINGER'

75-Rua. de José Estevão-'79

AVEIRO

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO

w Loiras
NACIONAES E ES
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___TRANGEIRAS 0 Bacharel Manuel Names Julia-eéra

ANTONIO IGMCIO IM FONSEÇA

COM CASAS DE CAMBIO EM

LISBOA-Rua do Arsenal, 56 a 64

PORTO-Feira de S. Bento, 33 a 35

d'Aveiro, etc.

FAÇO saber que, tendo-se procedido

as diligencias da lei para ser inti-

mado o mancebo Manuel, filho natural

de Reza de Moura, do logar de Sarra-

zolla, freguezia de Cacia, d7este conce-

lho, não foi possivel encontral-o; e por

que se ignora o seu paradeiro, fica pelo

presente intimado o sobredito mancebo

para, dentro de dez dias, depois de lin-

dos oito, contados da publicação d'este

edital, se apresentar na secretaria da

LOTERIAS PORTUGUEZAS Camara d'este concelho a sollicitar

Em outubro, no dia 24. guia de marcha para assentar praça

Em todas as loteriaso premio maior éde no exercito, na qualidade de recruta

9:OOO*OOO supplente, n.“ 9, do anno de 1888.

Bilhetes!, a 55300; quintas a 125060; oi- E para constar se passou o presen-
tavos 3.660; cautelas de 260; 130, 45o 30m. te e outros_

Listasen vindas no proprio dia do sorteio. Administra " d 1h d'A '-çao o couce 0 vel

LOTERIAS DE MADRE) ro, 18 d'outnbro de 1889. Eu Fran-

No MEZPE OUTUBRO cisco da Silva Carvão, escrivão, que 0
Em 29, com dOlS premios de subscreú.

1494003000

Bilhetes a 66500, decimos a 650; cau-
telas de 600, 480, 240, 120 e 60 reis.-

Dezenas de 16200 c 600 reis.

As listas de todos os sorteios das loterias

de Madrid são enviadas directamente de Ma-

drid, no mesmo dia do sorteio; de maneira

  
    

    
  

Faz publico que satisfaz todos os podi-
dos de loterias na volta do correio, garan-
tindo não haver cxtravios no correio, sendo

todas as suas remessas feitas em cartas cer-
tilicadas.

Acccita agentes em todos os pontos do
paiz, dando boas referencias. E' um impor-
tante auxiliar este negocio para os commer-
ciantes das províncias.

DA

O Bacharel Manuel Nunes d'Olz'veira

uvnrna, nua a umme mu. urinar

para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas.

Para informações dirigir-se aos

h_

Sobreiro, administrador do cancel/w contados da publicação d'este edital,
se apresentar na secretaria da camara

d'este concelho a sollicitar guia de

marcha para assentar praça no exer-

cito, na qualidade de recruta supplen-

tc, n.' 8 do anno de 1888.

se e outros.

ro, 18 de outubro de 1889. Eu Fran-

cisco da Silva Carvão, escrivão, que o

  

DO EM LISBOA

directo, em vapores a sahí-

Porto.

Agentes no Porto

A. J. Shore à: ".“

57-Rua dos Inglezes.

sivel encontral-o; e porque se ignora

o seu paradeiro, fica pelo presente in-

timado o sobredíto mancebo para den-

tro de dez dias, depois de lindos oito

E para constar se passou o presen-

Administração do concelho d'Avei-

nbscrcvi.

Manuel Nimes d'Oliveira Sobreiro.

 

  

    

 

a nosgçss

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Blsmnth e Magnesia)

Rnnmmendarlas rnntra ss Doenças do Bstomngo,
Acidez_ Arrotos, Vomitos. Colinas, Falta dl
Apetite e Dlgestões diulcels: regularizam as

anoções do Estonngo e do¡ Intestmos.

PA:1¡LHAS:600 nas. - Pós : (,200 nus.

-t'xlg/r um oralqu o“”o alle/tl do como francesa
A s a irma .I. FAYARD.

“ssh nmnsn. Phumueutiec sn uma”

   

     
     

  

    

  

   

anti '

estrangeiras para a estação de

 

;algumas colheres de caldo com extra-
cto de carne. O temperamento nervo-
,so da rainha sustenta-a emqnanto du-
itra a excitação dolorosa cm que se en-
;contra, mas, quando chegar o desen-
;lace fatal é de. temer que uma grande
.1 prostraçao arrisque gravemente a sau-
;de da augusto prineeza. Fazemos sin-
;ceros votos porque assim não succeda,
,mas nem podemos disfarçar o nosso
receio nem esconder a nossa

,ção N'estas angustias e provações de
:tao loagos e tristissimos dias, é a sr.“
' D. Maria Pia acompanhada pelos seus
angustos filhos e pela princeza D.

I Amelia, a quem só as ordens terminan-
,tes dos medicos e as exortações do
principe D. Carlos mantém longe do
leito funebre em que el-rci agonisa.

Y.
'
à

MUVIMENTU_ Milll'l'llll

BARRA D'AVEIRO

Saliidas em 1-1

Hiate 'Sampa-io, para o Porto, com sal.
Iliate .Nac/ndo I, para o Porto, com sal.
Hiate 1). [amando, para o Porto, com

admira-

sal.

lliate Ajjomto, para o Porto, com sal.
l Uhalupa Graciosa, para Vianna, com sal.

Hinto .low-u Julia, para o Porto, com sa

RUA DE SANTA CATHARINA l8l A l86-A 011255533333252; tam?“

na raras¡ 253 i 257-4

1-loRTo

COMMERC-IO DE PANNOS

Alta novidade em fazendas nacionaes c

Quem a precisar, pode dirigir-se
ao escrlptorio da administração d'este
jornal.

  

   

   

  

   
  

  

   

  

    

  

   

  

  

VINHO NlÍTRITIYO DE CARNE

Pricilcglatln, uucton'sado pelo governo
.pela ¡aspecto-rita Geral da Corte

do RH) de Janeiro c algm-oracle _pela junta
consulfírrz de saude publica

*7
o

- .l'. o melhor tomco nutritivo que se co-
nhece; e nuuto digestivo, fortiticante e re-
constitinntc. col) a sua influencia desenvol-
vc-se rapidamente o apetite, enriquece-se o
sangue, fortalecem-sc os musculos, e voltam
as terças.

Emprega-se com o mais fe
estomagos ainda os ni

bater as (lígca'tõca' tardias o laboriosae adispepsia i'ardialvi'i u" ' ' d' ' i

i ,p _ r_ . , gastio- .vma, gastral-
gia, anemia ou iuacçào dos orgãos, rachitis-
mo, consumpção de carnes.

phulosas, e em geral na

todas as doenças, aonde é

as forças.

Toma-sc tres vezes ao

cormda, ou em caldo, qu

se possa alimentar.

_ liz exito, nos

als debeis, para, com.

atfecções escro-

convalescença do

preciso levantar

dia, no acto da.

ando o doente não

ua. nor ol ' '
um excellcnte lime/iq pais: as :aÃÍL-Hiiiíãa:ou cnnvalcscentos; prepara o estomago para
acceitar bom a alimentação do jantar. e cou-cluindo elle, toma-se igual porção de tous!
para facilitar completamente a divestão ,

Para evitar a contrata b i
eras das garrafas devem co

autor e o nome em pequenos círculos ama.-rellos, marca que esta depositada em con-formidade da lei de 4 de _jith de 183-3'
Acha-se á venda ' ' i .

macias de Portugal e do estrangeiro. Depo-mo geral na Pharmacia Franco d'. Filhos
em Belem.

a
' Deposito em Avairo~Pharmacia o D -guria Medicinal de Ribeiro Junior. ro

ação, os envolu.

nter o retrato do

  

   

   APPEJQHÍESE un-
Vsswmmdseu ser¡ -     
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FUMOUZE'ALBESPEYRESJB.F ' V '
E AS anc :mes rmsmousagiíascís scams: eu
PEDÃÇOS D¡ TODOS os TAMANHOSEros-ss A ASSIGKATURA ALBESPEYHES o Lsoo Veiros.

       
        

  
GRANDES 481125”: 00

Printemp
NOVIDADES

um..

Re ' 't 'quis: e-se
0 catalogo general illustrado, em
portuguez on em rranoez. contendo
O gravuras (modelos ineditos)

paras ESTAÇÃO d'INVERNO que
se remettegratls c franco a quem o
pedir em carta devidamente f -
queada e dirigida a mn

II. JIILES JALIIZIIT a Il“
E c

PARIS

'ste atslogo indica as condiçõespara a expedição ronco do › 'mágoa os paises di; nfnndo. porn em
o Igualmente enviada-s fr

amostras de todos os teelddspczd:compõe os nnmensos sortlmentos doIRIITEMP.: especulcando_3

generos e os preços_ e bem os

Inter-pretes para todas as Línguas
ádlsnoslçío-las pessoas 1 ' '
vlsnar cs hmmzcns( q. e desejem

que chegam a todas as terras do paiz no so-
gundo dia depois de realisado o sorteio.

Para os particulares recebem-se em pa-

gamento dos seus pedidos notas do Banco,

letras, ordens, valles do correio, sellos ou-

outros valores de prompta realisação.

Os pedidos devem ser dirigidos ao cam-

bista

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA

“Sho“

'
D

mudo o mancebo Francisco, filho de

Joaquim Fernandes .e Maria Josefa, do

logar 'da Sangpinheira, freguezia de?

Requeixo, d'este cancelho, nâo-foi pos-

    

 

Sobreiro, administrador do caracol/to

dlAvcz'ro, etc.

'VOZ e BOGGA

PASTILIIAS o¡ DETHAN
O Re-*ommendailas Cintra ss Doenças

da Garganta. Extmccões da Voc_

_ anlammações da Banca. Euclth

parniciosos de Mercurio, Irrlução '

i causada pelo fumo, s particularmente

aos Sñrs. PREGADORr 8, PROFES.

SORES. e CANTORES para lho.

!multar a emissão da voa. '

rasgo : 600 Rms.

Emis" sm o rateio l #nas

M114/ PM' em PAR",

    css¡ DE REEXPEDIÇÍO Eu mm:
TRAVESSA DE S. NICOLAU ¡DÊ-4*.  

  

AÇO saber que, tendo-se procedido

ás diligencias da lei para ser inti-

 

  

 

m

à

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da. Vera-Cruz

AVEIRO.

  

     

  

     


